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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1728—DE 11 DE JUNHO DE 1891
Eleva á eateg )ria de batalla .) ft Os seeção de batalhão

da reserva - da varda nacional da eutearea do Ca-
mannt, no estado da Hihia

O Vice-Presidente da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil decreta :

Artigo un ico. Fica elevada á categoria de
batalhão a 9' secção do batalhão da reserva
da guarda nacional da comarca do Carnama,
no estado da Ribia, com quatro companhias
o a designação de 49 1 ; revogadas as dispaA-
ções em contrario.

Capital Federal, 11 do junho de 1894, 6" ea
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.'

Cassiano do Nascimento.

Llinieterio da Justiça o Negoaios.
Inter ioros

Directoria da Justiça

Por decretos de 29 de setembro ultimo, fo-
ram nomeado; para a guarda nacional:

n

	

	 E.T.IDO DO MARANHÃO

Contarei da capital
102" bat (hão de iontritarii.

Tenente-coronel commandante, liermene-
gildo Jansen Ferreira.

Estado-maior—Major-fiseal, Serapia'o An-
gelo do Azevedo;

Capitão-ajudante,Cyrino Dias Ribeiro;
Tenente-semetario, Abetarda Rocha;
Tenente quartel-mestre, José Gonçalves

Pereira;
Capitão-cirurgião, o Dr. Claudio Serra de

Moraes Rego.
1 3 batalhão da reserva

Tenente -coronel commandanto, Pacifico Du-
arte Soeiro.

Estado-maior —Major-fiscal, Ovidio Corrêa
Pinto;

Capitão-ajudante, Agostinho José da Cos!a.
Coruruca;

Tenente-secretario, J05:9 Duarte Lisbaa
Serra

Tenente -quartel-mestre, Francisco de Pau-
la Rodrigues Mello.

l a companhia— Capitão, Augusto do Brito
Pereira •

Tenentes, Ozéas Machado o Antonio Albino
Pastor

Alferes, lanacio Mariano Serrão, Aatonio
da Silva Ramos e Pita o Antonio Angcr

,	 Silva.
2-, companhia— Capitão, Luiz Francelino

•Ferreira de Mello;
' Tenentes, Gcrablo sebastião da Cruz e Hen-

rique Manoel Coelho.
:3 • annpanhia— Capitão, Turibio Soares da

Silva Santos
Tenentes, Sebastião Geraldo Cruz e José

• Amaro Gomes;
Alferes, Fenelon Augusto Guimarães e Fe-

1 lippe Thiago da Costa.
4' companhia— Capitão, João Nepamuconca

da Cunha
Tenentes, Benedicto Serra e Hermagenes

Pedro Gomes.
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1 3 brigada de °avaliaria
1° corpo de °avaliaria — Tenente-coronel

commandante, Appalinario Jansen Ferreira.
Estado-maior—Major-fiscal, Balthazar José

Pereira;
Capitão-ajudante, Leoncio Femara Chagas;
Tenente-secretario, Augusto. do Mattos Pe-

reira;
Tenente quartel-mestre, Bane neto Gomos

dos Reis;
Cirurgião, o capitão Justo Jansen Fer-

reira.
2, corpo do eavallaria — Tenente-coronel

commandante, Balthazar da Costa Machado.
Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Sil-

vestre do Mattos Pereira;
. Capitão-ajudante, Custodio Emygdio da
Fonseca;

Tenente - secretario, Augusto da Silva
Porto;

Tenente quartel-mestre, Banedicto Gomes
da Costa;

Capitão•cirurgião, o Dr. Oscar Laingner
Leal Gaivão.

Briga-la do artilharia de posição
1 0 batalhão de artilharla—Tenentc- coronel

commandanto, Candido José Ribeiro.
Estado-maior—Major-fiscal, João Nepo nu-

ccno Pinheiro Barreiras;
Capitão-ajudante, Eduardo Affonso Rodri-

gues do Mello;
Tenente-secretario, Arthur Alves do Car-

valho Virgem.
Comarca de Alcaotara-

2, brigada de infantaria
Coronel-co:nmandante, Luiz Antonio Ou-

torres.
Estado-maior—Capitães-ajtalantes, de ordons,

Alexandre Valoriano Banis o Leocadio
Conceição Coelho

Capitães-assistentes, Francisco Mariano de
Jesus Leitão e Francisco Xavier de Lemos.

4' batalhão do infantaria
Tenente coronel commandante, Gentil Au-

gusto Ribeiro.
Estado-maior—Major-fiscal, João de Araujo

o Silva ;
Capitão-ajudante, Alirio de Assumpção Sa-

raiva
Tenente-secretario, Joaquim de Araujo o

Silva
Tenente-quartel-mestre, José Antonio da

Costa Tavares.
1 . companhia — Capitão, 'Miguel Filgueiras

Lima Junior
TenenV.•, Faustino Alvos Pinto
Alferes, José Thealoro do Nascimento e

Julio Cesar do Almeida.
2, companhia — Capitão, Antonio Pinto

Nunes ;
Tenente, Candido Lapas da Penha
Alferes, Paulo Rodrigues da Costa o Do-

mingos Severo Lopes. .
3" companha—Capitão, Cantil i) das Noves

Vieira Napoleão
TPnente, Mann- . 1 Frannn do Si
Alferes, Jog (:( (laidino (In Araujo e Brigido.	 .

Antonio da Macedo.	 •
4' companhia—Capa:ia, Ivo Francisco

eira ;
Tenente,José Suter Guitarras do Carvalho
Alferes, Francisco do Saltes Caridade.

50 batalhão de infantaria

Tenente-coronel cmnmandante, João Ma-
noel Pereira da Silva.

Estado-Maior — Major-fiscal, Antonio da
Silva- Guimarães •

Capitão-ajudante, Jasa Geraldo da Silva
Santos

Tenente-secretario, João Cursino da Silva
Raposo •

Tenente-quartel mestre, Juvenal Theodo-
rico Barbosa.

l a companhia—Capitão,José Antonio Brito;
Tenente, Candido Maximiano do Carvalho
Alferes, Polyearpo NIa.riano do Jesus Lei-

tão e Mariano Zacharias Beckman.
2' companhia — Capitão, Gustavo Pinto

Nunes
Tenente, Francisco Candido da Silva Ri-

beiro
Alferes, Thomaz de Aquina Mendonça o

Vicente Soares Fernandes
3 companhia—Capitão, Carlos do Oliveira

Pinto
Tenente, Olivio Fernarrles de Ai ouxa
Alferes, Bento José do Almeida Junior e

Candido Francisco tias Chagas.
4, companhia—Capitão, Francisco Mariano

Pires
'Tenente, Francisco de Saltes Ferreira Pe-

troni
Alferes, Thiago Franco de Sã o Servulo

Antonio Pereira.
Ge batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandaute, José Lou-
renço do Prado ltibei ro.
• Estado- maior— Major -fiscal, Pedro Alexan-
drino Bastos •

Capitaaaajuilante, Jeronymo Antonio da
Costa Ramos;

Tenente secretario, • Hoaorato Antonia Bor-
ges

Tonante quartelanesere,Ra.ymund Virgilio
de Araujo.

l a companhia — Capitão, Antonio Emygdio
Salgado ;

Tenentes, Olegario Olympic) de Sá. e Antonio
Eustachio Ribeiro

Alferes, Casario Carlos Lopes o Raymundo
Galdino Serra.

23 companhia—Capitão, Luiz Antonio Mar-
tins.;

Tenente, Marcos Aurelio Vianna ;
Alferes, Rosendo Severo Teixeira.
3' companhia—Capitão, Manoel da Luz Be-

claman ;
Tenente, radas Antonio Ferreira ;
Alferes, Joãa Anastacio de Carvalho ;

companhia—Capitão, Romualdo da Silva
Gui narães -

Tenente, 'Genuino Antonio Diniz ;
Alferes, Raymundo Gregorio do Arouxa.

103' batalhão do infantaria
Tenente-coronel commairlante, João Fran-

cisco do Araujo Cela-cara Filho.
Estado-maior—Major-fiscal, Andrelino Can-

dido da Silva Ribeiro ;
Capitão-ajudanto, João Damasio Ribeiro
Tenonte-seerctario, Raymundo Satyro Vi-

ogas
Tenente quartel-mestra, Tertuliano Antonio

Ferroi ra .
1 . companhia — Capitão, Belrniro Ferreira

de Azevedo ;
Tenenta, Estuliano Antena) Pereira
Alferes, Barnardina Josa de Carvalho.
2' companhia — Capitão, José Philomolo

Ribeiro
Tenente, João Luiz \legas
Alferes, Enéas Victor Martins.
3' companhia — Capitão, Pompilio Antonio

Martins
•

•
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Tenente, Francisco Marin° Franco
Alferes, João.
Lts companhia — Capitão, Euzebio Antonio

Guedes
Tencnte, Benjamin da Costa Leite
Alferes, José Galdino Ferreira.

2" batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, Manoel En-

nes Pereira.
Estado-maior — Major-fiscal, Francisco Ra-

sibilei de Souza
Capitão-ajudante, João Manoel Pereira da

Silva Sobrinho.

Comarca do no:ario
5 1 brigada de infantaria

Coaunandante, o coronel João Candido Pe-
reira de Castro.

E tido-maior — Capitites-ajudantes de
or lens, Emiliano Conrado de Souza e Alfredo
Simplicio da Silva 13cllo
• Capitães-assistentes, Adriano Antonio Se-
rejo e Paulo Bittencourt.

Major-cirurgião, Stiphanio Carlos de
Almeida Saldanha.

131 batalhão de infantaria
Telinte-coronel cornmandante,Augusto

Sercjo.
Estado-inaior — Major-fiscal, Milito Au-

gusto da Silva.
Capitão-ajudasite, Camillo Raymundo do

Castro Calvet
Tenente-secretario, Militão Martins
Tenente quartel-mestre, Manoel de Castro

Calvet.
l a companhia—Capitão, Ray mundo Caetano

Ribeiro ;
Tenente, Vicente Anastacia da Rocha e

Antonio da Veiga Alves;
Alferes, Gervssio Antonio de Mattos, Izidoro

Bandeira dos Santos o Franci ,.co Appolonio
Ferreira.

2" companhia — Capitão, Acurcio Leoncio
Alves

Teneutes, José Gonzaga. Ferreira e Dianysio
.Machado Catanhede

Alferes. Casario Antonio da Rocha, Fer-
nanda Alves Prata sio e Verissimo Antonio
Martins.

3, companhia — Capitão, Raymundo Bol-
fort Catanhede

Tenentes Tienedicto R,beiro do Assumpeão
e Ray ni ii:to Gomes de Carvalho

Aliares, Pedro Clyses Pcre,ra, Lucas Evan-
gelista de Carvalh) o JoaS Antonio da Lin-
hares.

4, companhia — Capitão, Petronilho Ri-
bsiro Piolho

'Conon tos. Manoel Maria da Silva o Ray-
mundo Maciel Catanlisde

Alferes, Amancio Alexandre C:danado.
If 1 batalhão de infantaria

Tenente coronel commandante, José Carlos
Ce,saa , de Carvalho.

Falialo-maiar — Major-fiscal, Joaquim José
da Silv a, Retal

Capitão-ajudanta. José do Ale!inr Pereira
d r.t-dro

	

l;	 Pire3 seabra ;
Te11313. i.'3 q•tastol-mestre, Eoaas de Oliveira

Brito.
. 1 co; o panhia	 C,1 In	 Jose Fopreim
et'tro ;

1:1Y1111111t10 Henrique Vianna de
Ca.,	 adilo

ss•:, Conaulo Alves de Cargueira..
2' companhia — Capitão, Antonio Faustino

da Silva Pescara
• Tenente. Plachlo Antonio atasquea

A t n'res; lasymuado Potronllio de Mello.
caMpanlaa — Capitão, José Maria Mar-

ques
Tenente, Luiz Francisco de Cerqueira
Alferes, Raymundo Alfredo da Rocha.
4 companhia—Capitlo, José Cupertino Gu--

une de Castro
Tsaante, Franc,sco Xavier da Rocha,
alteras, Jase Ribeiro Fialho.

1;	 tIlLão de. infantaria
Tenente-ca	 \I commandante, Luiz Fran-

cisco Calvet.
Estado-maior • tajor fiscal, Casar Augusto

Serra ;
Capitão-ajudantt,.‘. Romão do Nascimento

Serra
Tenente - secretario, Casar Bandeira dos

Santos'.
54 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Francisco de
Assis Rocha.

Estado-maior— Major-fiscal, Thomaz Eu-
lalio de Mello;

capitão-ajudante, Alfredo Leal Bandeira
Tenente-secretario, Wencesláo Antonio de

Mattos.
Comarca de 11(11)km-ir-mirim

7" brigada de infantaria
Commandante, o coronel Francisco Sola.no

Rodrigues.
Estado-maior — Capitães-ajudantes de or-

dens, Joaquim José Martins e Francisco Jesus
Lisboa;

Capitães-assistantes, José forja Pereira da
Silva Coqueiro e Joaquim Raymundo
Gama.

LU' batalhão do infantaria
Commandante, o tenente-coronel João

Victor Pereif•a.
Estado-maior— Major-fiscal, Antonio Ray-

mundo Rodrigues ;
Cap.tiia-ajudante, Pedro Alexandrino Men-

des;
Tenente-socretario, José Maria Pires.
1 4 companhia— Capitão, Olympic) Augusto

Ferreira
Tenentes, Boavetura Soares Ferreira e La-

gardera Leopoldo Dutra ;
Alferes, Silvestre Antonio Rodrigues e Ti-

motheo J05(5 Rodrigues.
2 • companhia—Capitão, Cyriaco Francisco

de SOIM;
Tenentes, Fabio Cc lrencio da Silva e Eloy

.Too de- Sant'Anna•'
Alferes, Altino Antonio Ribeiro e Firmino

Herculano Torres.
3 , eampanhia—Capitão, Victor da Cunha

Santos;
Tancnte, Antonio Pedro do! Santos,
Alferes, José Ferreira dos Santos e Joaquim

de Mello Dutra.
4" companhia—Capitão, Raymundo de Souza

Mendes;
Tenente, Laurentino Gonçalves Dias;
Alferes, Francisco de Jesus Soares.

20' batalhão da infantaria
Telim/tas-coronel commandante , ;lomat°

Antonio Rodrigues.
Estado-maior—Major-fiscal,Mariano Borges

de Lima Castello Branco;
Capitão-ajudante, Salustiano Eulalio Cas-

tello Branco e Silva;
Tenente-secretario, Ra.ymundo Ferreira So-

brinha.
21" batalhão de infantaria

Tettente . coronel enninandante,Djabna Nina
Ru lrigues.

Estado-Nlaior—Majortiseal, Luiz Augusto
la Silva Pereira •

Capilii3-ajtidan 'te, Carlos Borges de Araujo;
Tenente secretario, Conrado Barges de

Ara mijo.
7" batalhão da reserva

commandante, o tenente-coronel Francisco
Mariano de Moraes.

E dado-maior—Major-fiscal, José Alexandre
Barbosa. de Oliveira.

('omarcuu (1 t; Icor á

Ca brigada de infantaria.
, batalhão de infantaria.—Tenen te cor:m(1

ommiandante, Francisco Canil ido Pacheco.
Esta ita:maior—Major-fiscal, José alareelino

Pacilm
Cap'Clossjit ,lante, Agos t inho da Silva Bar-

Lesai. ;

Tenente-secretario, 'Victor Diniz Pereira
Malheiros

Tenente quartel-mestre, Ignacio José Car-
neiro.

I s companhia—Capitão, Alexandre Rodri-
gues de Aguiar ;

Tenentes, Itaymundo Galdino Mendes e Ro-
berto Ribeiro da Silva

Alferes, Manoel Diniz Pereira Malheiros,
Ignacio Antonio Rodrigues e Ra.ymundo José
da Costa.

2' companhia—Capitão, Antonio Augusto
Martins •

Tenentes, Eloy Teixeira Mendes e Francisc0
Antonio de Araujo ;

Alferes, José Trapiocá de Medeiros, Leandro
Jorge Cardoso e Lydio José da Rocha.

3e companhia—Capitão, Braulio Francisco
Araujo

Tenentes, Damas° Alves de Azevedo e Fe-
liciano Nicacio de Mello

Alferes, Antonio José da Fonseca, José
Francisco da Costa Sobrinho e Franklin Can-
dido Frazão.

4' companhia — Capitão, Evaristo de Al-
meida Mala;

Tenentes, Custodio Barbosa dos Santos e
Vicente Ferreira da Silva;

Alferes, Severiano Nicacio de Mello, Feli-
ciano Antonio de Souza e Virissimo de Souza
Ramos.

17s batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Joaquim

José Rodrigucs.
Estado-maior—Capitão-ajudante, João Diniz

Pereira Malheiros;
Tenente-secretario, Bernardo José da Costa;
Tenente quartel-mestre, Manoel Francisco

Carneiro.
PI companhia — Capitão, José da Silva

Rosa ;
Tenentes, Severo Francisco de Farias e

Gentil Homem Mendes
Alferes, Manoel dos Santos Moraes, Ray-

mundo Rosa da Silva Sobrinho o Raymundo
Candido de Sant'Anna.

2' companhia— Capitão, Gregorio Nazia-
zeno dos Anjos ;

Tenentes. José Francisco da Costa Sobri-
nho o Rayinundo Alves Teixeira

Alferes, Francisco Caetano Monteiro, Ro-
drigo Alves de Souza e Alfredo José Frazão.

3, companhia— Capitão, Antonio Alves de
Araujo ;

Tenentes, Firmino Henrique da Fonseca o
Franci-co Furtado dos Santos ;

Alferes, Ra ymundo João Cancio dos Santos
e Domingos José Carneiro.

4' companhia— Capitão, Amorico Alves do
Azevedo ;

Tenentes, Luiz Furtado dos Santos e José
Nicacio de Mello;

Alferes, Raymundo da Silva Chaves, Pedro
Rattis Pires Malheiros o Angelo dos Santo
Almeida,

Comarca de Coroatd

10' brigada do infantaria
Coronel-commandante,Jorge Ferreira Pinto

de Amorim.
Estado-maior — Capitae3-ajuda.ntes de or-

dens, José Teixeira de Carvalho e Mamai
Pereira Lobo

Capitães assistentes, Fabricio Americano do
maraes Rego e Octaviano Rodrigues Coelho.

281 batalhão do infantaria
Tenente-coronel commandante, Luiz

guelras de Mello.
Estado-maior — Major-fiscal, Epaminondaa

Henrique Isaac Sodre.
1' companhia — Capitão, Agostinho Mo-

reira, da Silva
Tenentes, Francisco Raymundo do Almeida

e João Virgilio do Espirito-Santo
Alferes, Taneredo Appolinario do Soma, Ses

NUIO Ray11111Ild0 de Mattos e Sebastião Ca-
nato do Abreu.

2" companhia—Capitão, Sabitu) Augusta) do
Lago

Tenentes, João Alves de Illattos e Liberas
Imo Ferreira de Souza

•
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Alferes, Erancisco José Coalho, Joã,o Pedro
Bayina dos Santos e Ignacio Antonio Branco.

3, companhia—Capitão, Joviniano da Silva
Serra

Tenentes, José Raymundo Catanheda e An-
tonio Gonçalves Dias

Alferes, Antonio Ignacio de Souza José de
Carvalho Braga e Ilenedicto Ot:toni do
Lago.

42 companhia—Capitão, Aprigio Rodrigues
Bayma

Tenentes, Adaucto Gonçalves Frazão e
Raymundo Braga ;

Alferes, Joaquim Gonçalves de AraujoaSlar-
colina Pereira Dantas e Pedro Augusto de
Mesquita.

290 batalhão de infantaria
Tenente-coronel cominandante, Thomi de

Magalhães Catanheda.
Estes'oona.lor—Major-fiscal, Ca.ssio Antonio

Sodré,
P companhia—Capitão, Benedicto Coquei-

ro Frazik, ;
Tenentes, Joaquim Casar de Moraes Rego e

José Leoncio Cordeiro ;
Alferes, João Valerio de Oliveira, José Joa-

quim do Lago o Manoel Cisne do Nasci-
mento.

22 companhia—Capitão, João Ferreira de
Amorim

Tenentes, Raymundo Joaquim de Oliveira
Pinto e Raymundo Feliciano Dourado Ju-
nior

Alferes, Bolivio Francisco dos Santos, Joa-
quim Francisco dos Santos Junior e Sebas-
tião Moreira da Costa.

3' comi anhia—Capitão, Antonio Raymun-
do Salazar Teixeira ;

Tenentes, Antonio Alexandre Rodrigues e
Mauricio Antonio Nunes;

Alferes, Herculano Ferreira de Souza, Ma-
noel Peregrino da Silva Pereira e Pedro Car-
los da Silva.

4, companhia— Capitão, João Roarigues
Nuja ;

Tenentes, Francisco Filgueira,s de Mello e
Casario Francisco i'os Afilictos

Alferes, Fortunato Francisco Ferreira, Joa-
quim Emiliano do Lago e Francisco Joaquim
Coelho.

30 , batalhão do infantaria.
Tenente-coronel com mandante, João Luiz

Ferro.
Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Riboi-

ro da Motta.
1 2 companhia—Capitão, Sotano Guilherme

Pinto:
Tenentes, Antonio de Mattos Paisano e

Henrique José Ribeiro
Alferes, Manoel Escossio Drummond, Hono-

rato José Rodrigues e Angelo da Silva Car-
doso.

10" batalhão da reserva
Tenente-coronel consinandante, Casar Au-

gusto de Magalhães Rego.
Estado-maior—alsjor-fiscal, Dano Antonio

Rodrigues Coelho.
1 2 companhia—Capitão, Cicero Antonio

Sodré
Tenentes

'
 Manoel Feliciano Dourado e Mi-

guel Feliz de Souza
Alferes. José reemitiu° da Concaição, Tho-

maz de Agonio Pereira da Silva o Firmino
de Queiroz Mangabeira.

2. companhia — Capitas, Tristão Di is Cas•
te'lo de Moraes

Tenentes, Antonio Raymundo Teixeira. e
Bonardo Pereira da Borges

Altares,Manoel Leopoldo de Moraes, Manoel
de Jesus Barna, e Itaymundo Borges da
Luz.

Comarca do Codó

11 2 brigada de infantaria
Conunandante, o coronel Ra,ymundo Casar

Brandão.
31 0 batalhão de infantaria

Tenente-coronel conunandante, o major Al-
eibiades da Aguiar e Silva.

Est do maior — Major-fiscal, Antonio Ray-
mundo de Brito.

32) batalhão do infantaria
Tenente-corniel commandante, Leontino

Francisco Ramos.
Estado-maior—Major-fiscal, Manoel Simeão

de Macedo.
332 batalhão do infantaria

Commandante, o tennente-coronel Antonio
Carlos de Mello Moina.

Estado-maior—Major-fiscal, Luiz Antonio
da Silva Lages.

Comarca de Pinheiro

12' brigada de infantaria .
Coronel-commandante, Luiz Raymundo

Viegas.
Estado-maior—Capitães-ajudantes de ordena

Marcelino Antonio Ferreira Madeira e Pedro
Alexandrino Sodré ;

Capitães-assistentes, Arthur Franco de São
José Feliciano Pinto.

342 batalhão de infantaria
Tenente-coronel oommandante, André Ave-

lino Lopes de Souza.
Estado-inalar—Major-fiscal, João doe Santos

Durães ;
Capitão-ajudante, João José Pereira
Tenente-secretario, Raymundo Rodrigues

de Miranda ;
Tenente quartel-mestre, Victal José de Oli-

veira.
l e companhia—Capitão, Antonio Lopes de

Souza ;
Tenente, Horacio Calmou Corrêa
Alferes, Domingos Soriano de Sá e João do

Espirito Ribeiro.
22 companhia— Capitão, Alfredo José Ri-

beiro ;
Tenente, Felippe Nery de Sã;
Alferes, Manoel do Jesus Nogueira.
3 • companhia—Cepitão, Manoel da Trindade

Moraes •
Tenente, Manoel Martins Amado
Alferes, Pedro Marcelino Freire Lima.
4e. companhia—Capitão, afanou' de Sá Pei-

xoto;
Tenente, Dorotheu Itaymundo Durães
Alferes, Rayinunilo Julião Ribeiro.

— Por outros do 4 do corrente, foram
declarados sem elreito os seguintes decretos :

Do 23 d3 dezembro de 1892, na parte em
que nomeou para a guarda nacional da co-
marca de Smiza, no estado da Parahyba, os
seguintes officiaes, visto não terem acceitado
as respectivas nomeações

45s batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, José Antonio

da Silva.
23 batalhão da reserva

Tenente-coronel commaaelante , Andá
Avelino Marques da Silva Guimarles.

Estado•naior — Major . fiscal , Antonio de
Souza Neves de Sá.

De 25 de junho de 189a, na parto em que
nomeou Antonio de Souza Mala para o posto
de capitão da 1'1 companhia do 162 batalhão
da reservada guarda nacional da comarca de
Tiradentes, no estado de Minas Geraes, visto
não ter acceitado a nomeação.

De 10 de fevereiro ds armo passado, na
parte em que nomeou ' para o pasto do te.
nente-coronel commandante do 29' batalhão
da reserva da guarda nacional da comarca
de Cajazeiros, tio estado da Parahyba, o
cidadão João de Souza Maciel, visto não ter
acceitado a nomeação.

De 15. do corrente, que concedeu reforma
no posto de tenente-coronel ao major quar-
tel-mestre do estado-maior do commando su-
perior da guarda nacional da comarca de
Campos, no estado do Rio de Janeiro, Fran-
cisco José Coelho de Almeida Filho.

—Foi privado, nos termos do art. 65 a P
da lei n. 602, de 19 do setembro do 1850, do
poste de tenente da 2 e companhia .do 22 ba-
t deão do infantaria da guarda nacional da
capital do estado do S. Paulo, o cidadão José
Augusto Lopes Cantinho, visto não ter soli-
citado a respectiva patente no prazo legel.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 12 do corrente, foraracOnce4
didas as honras do 1° tenente da armada . ao
cidadão Fabio fino, em attenção. aos .bon0
serviços prestados á Republica, durante a re•
volta, como comandante de um paquete. , no
norte.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 10 do corrente, passou parai
a -21 classe do exercito, a seu pedido, o coronel
do 70 regimento de ca.vallaria; Carlos Luiz de
Andrade Neves.

—Por outros de 11 do corrente:
Foi promovido a carona!, o tenente-coronel

do 3" regimento de cavallaria Alfredo de Mi4
muda Pinheiro da Cunha.

Concedeu-se reforma, com soldo por inteiro,
de conformidade COM o art. P do decreto
u. 1.591 Cale7 de novembro doentio passado,
ao soldado do 1 0 batalhão de policia do estado
de S. Paulo José Alvos da, Costa, visto se
haver inutilisado para o serviço do exercito,
emoção do mesmo serviço.

— Foram transferidos na arma do infans
teria

Para o 160 batalhão, o capitão do 38" Al-
fredo Leão da Silva Pedra, e para este bas
talhão o capitão daquelle Cypriano Alcides,
ambos no cargo de ajudante;

Para a 4' companhia do 34° batalll'ao, o
capitão de 40" João Gomes da Silva Leite, e
para este batalhão, como ajudante, o capitão
daquelle Manoel Alexandre Pessoa do Mello.

—Por outras de 12 do corrente, foram con-
colidas as seguintes honras de postos do ex-
ercito, em atSençõo aos serviços prestados
eia de:asa. da Republica, durante a revolte.:

Da tenentes-coroneis, aos tenentea-coroneix
da guarda nacional Dr. Bento Borges da Foà-
seca Filho e Constantino Xavier ; .	 .

De mayor,ao cidadão Manoel S tvio Pereira
Baptista, ex-delegado de policia, ao ex-major
do batalhão Franco Atiradores, Dr. Arthur
itabirano ;

De capitão, ao cidadão Manoel Goncalvels
Cumminhani e João Washington Soares tinto,
ao capitão da torça policial de S. Paulo J0156
Antonio de Souza Albuquerqul ;

Do tenentes, ao ex-tenente do batalbão
Franco-Atira:toras, Tiberio Mineiro, aos ci-
dadãos Luiz Nogueira Flores, Luiz José da.
Camara, ao alteres honorario Antonio Thomé
Rodrigues e ao cidadão João Antonio Alves;

De alteres) aos cidadãos Raymundo Vianntt
Ribeiro, João Antonio Alves, Manoel João
Vieira, Alberto Parenta da Costa, Jacintho
Ileleodoro Ju Moialtodolplio Carlos Octaviano,
Horacio de Lima Ca mera, Carlos Joaquim Ri-
beiro, Luiz da Silva Soares, Theophilo Teia
Jeira Alvares do Azevedo, Antonio Pereira.
de Abreu Filho e odulpho Cardoso.

De coronel, medico da c:asio, Dr. José Bo-
nita.cio da Cunha;

De tenente-coroneL aos tenentes-coroneisrhi
guarda nacional de sa nta Catharina,
cisco da Cunha Siveiro, Dr. Victorino de
-Paula Ramos e tu .jor Da. Polydoro Olavo de
Santiago;

De major, ao Major da guarda nacional do
Parauis José Craveiro de Sá, ao capitão bono-
mia() Candido Lourenço da Souza Medeiros o
tenente lionorario Tliocasa Tenorio de Albu-
querque;

Do capitão, aos capitães da guarda nacional
de Sant 1, Catharina Manoel dos Santos Losta-
da, badalai Decke, José Alves da silva; dito do
Parana Caudido Paulino de Carvalho e te-•
nente Eugenio Midler Cailot;

Ao capitão da força policial de S. Paul('
Antonio de Saltes alagaltiães e ao ciladão Joeó
Joaquim Pereira da Silva ;

Ao capitão da guarda. nacional Foancieca
cavalcaatte de Albuquerque Leito.
. . De tenente aos cidadaos Carlos Lecke o Hen-
rique Caliça) Ribeiro ;

Ao allereS Adalberto Breger.

•
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• De alferes, ao cidadão Ladislão de Lima Ca-
Usara;

Ao ex-cadete do exercito Alípio de Souza
Brandão.

-- Foi concedida reforma ao coronel do 30
regimento de cavallaria Alfredo do Miranda
Pinheiro da Cunha.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 13 do corrente, foi nomeado
delegado de terras e colonização, no estado de
Pernambuco, o engenheiro José Xavier Fer-
reira, com os vencimentos que lho com-
petirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nogocios
Interiores

Directoria da Justiça

. Por portaria de 13 do corrente, concede-
ram-se tres mezes de licença, com vencimen-
tos, nos termos do art. 35 do regulamento
annexo ao decreto n. 1263 A, de 10 de leve-
reiro de 1893, ao soldado do regimento de in-
fantaria da Brigada Policial, Rozendo Pires
Justo, para tratar de sua saude.

Requerimento despachado

Dia 13 de outubro de 1394

Dr. Nemesio do Rego Quadros.—Não tem
legar o que requer, em vista das infor-
mações.

--
RECTIFCAÇõES

O medico nomeado por portaria de 6 do
corrente, para a Colonia Correcional de DJUS
Rios, chama-se José Lino Pereira Junior e não
José Lins Pereira Junior.

O cidadão nomeado por decreto de 29 de
ietombro ultimo para o posto de tenente da
26 companhia do 3 batalhão de infantaria da
guarda nacional da capital do estado do Ma-
ranhão é o tenente Joilo Rego Leite de Mei-
relles e não o cidadão João Leite Rego de
Meirelles.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 13 do corrente, foi exone-
rado, a NU pedido, o cidadão Alfredo Pillar,
do cargo de inspector da 10' secção da 13'
circumscripção.

Directoria do Interior

Por portarias de 13 do corrente.
Foi nomeado o Dr. Henrique Camara para

o legar, que exerce interinamente, de ajudante
elo inspector de saude do porto de Santos, no
estado de S. Paulo.— Remetteu-se a portaria
ao presidente do mesmo estado.
• Foi prorogada por mais tres mezes, com

a metade do ordenado e para tratar da saude,
a licença concedida, em 29 do março uitimo,
ao Dr. Domingos Alberto Niobey, chefe do
gabinete electro-therapico do Hospicio Na-
cional de Alienadas. — Enviou-se a portaria
ao director geral da Assistoncia Medico-Legal
de Alienados.

optar por um dos empregos ou pôde exercel-os
cumulativamente, declaro-vos que, na con-
formidade do disposto no art.1° da lei n. 28,
de 8 de janeiro de 1892, é incompatível o
exercicio cumulativo dos ditos legares, visto
que envolvem autoridade administrativa.

Saude e fraternidade. — Cassiano do Nas-
cimento.

Expediente de 11 de outubro de 1891

Autorisou-se o inspector geral do saude dos
portos, á vista do que informou, a aceitar a
proposta feita por Claudino Corroia Louzada,
afim de alugar duas catraias para o serviço
do Lazareto da Ilha Grande, verificado pre-
viamente o preenchimento das condições in-
dicadas na informaçãodaquelle funecionario.

—Communicou-se ao Ministerio das Re-
lações Exteriores que na Secretaria de e,tado
da Justiça e Negoeios Interiores foi recebido o
officio de 20 de setembro findo, com o qual o
ministro brazileiro em Berlim transinittiu o
Boletim da junta de hygiene, donde consta
que, de 10 a 17 do dito moz, foram verificados
32 casos, com 11 obitos, do cholera-morbus
em diversas localidades do Imperio da Alio-
manha, prestando por essa occasião varias irl.
formações a respeito do mesmo assumpto-
Remetteu-se o officio, com o Boletim, ao ins-
pector geral de saude dos portos.

—Recommeadou-se ao inspector da Atrais-
dega do estado do Ceará, em referencia ao
officio do 17 de setembro findo e para que
possa este Ministerio resolver sobre o piga-
mento da quantia de 94100, de que, segundo
allegação do interessado, cerroborada pelas
informações das competentes repartições de
fazenda, é credor Francisco Lopes Ferreira
Francez, e proveniente do transporte do gene-
ros para soccorros publicos,offectuallo durante
o anno de 1890.—Informe quem autorisou a
indicada despeza, bem assim qual a natureza
do serviço que a determinou.

Directoria da Instrucção

Por portaria de 11(10 corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença com ordenado
na fôrma da lei, para tratar de sua saude,
ao Dr. Raul de Almeida Azedo, assistente da
1 6 cadeira de chimica medica da Faculdade de
Medicina da Bahia.

Expediente de 10 de outubro de 1894

Declarou-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, em resposta ao aviso n. 16 de 30 de
agosto ultimo, que o Gymnasio Nacional e os
Gymnasios Amazonense, Paraense e Mineiro,
aquilo equiparados, bem como os cums an-
nexos ás Faculdades de Direito de S. Paulo e
Recife são estabelecimentos que podem coita-
borar com a Sociedade Geographica de Jersey
City no estudo da Geographia do Brazil, fi-
cando ao arbitrio da referida. sociedado diri-
gir-se aos mesmos estabelecimentos e combinar
o meio pratico de realisarom a corresponden-
cia e permuto de trabalhos relativos ao as-
sumpto desse estudo.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 13 do corrente mez foram

concedidos troe mozes de licença, com venci-
mento, na forma da lei, ao 1° ascri-
pturario da Alfandega de Urugua,yana, es-
tado do Rio Grande do Sul, Jorge Josetti
Salamonowsky,para tratar de sua saude onde
lhe convier.

pio creado pelo decreto n. 942 A de 31 de ou-
tubro de 1890, feita pelo 1 0 escripturario apo-
sentado da extineta Thesauraria de Fazenda
do dito estado João Francisco da Silva Por-

fóra do prazo marcado no art. 27 do
citado decreto n. 912 A, visto ter sido resol-
vido, por despacho 'do 20 de junho do 1891,
que as declarações de familia para mamilo
montepio poderão sor feitas em qualquer
época ;

A' delegacia em Minas Gemes, para os fins
convenientes, em attenção ao que requisitou
o Ministerio da Industrio era avisos ns. 1.445
e 1.527 de 120 24 de setembro proxitno
terem sido approvados pelo mesmo ministerio
os actos da Directoria Geral dos Correios, em
virtude dos quaes autorisou a despeza de 30$
inensaes, a fazer-se com a conducção do inalas
entre a cidade de Bomtlin o a freguezia da
S. Gonçalo da Ponto, no dito estado, a contu-
do fevereiro do corrente anno, bem assim
elevar eo 25$ a 35$ tnensaes os sabidos do
estafeta que trabalha entro Abbadia do Bom
Successo* e «Monte Alegre», naquelle estado ;

Declarou-se á Alfainlega, da cidade de Porto
Alegre que, para se poder expedir o titulo
declaratorio do montepio que compete a Lati-
ra Augusta da Fonseca viuva do alferes do
exercito Bernardo Guedes da Fonseca, cujo
processo, foi remettido com o officio da ex-
tineta thesouraria do fazenda do mesmo
estado, n. 33 do 18 do março do annopit.ssado,
— torna-se necessario que providencie afimn
de que a referida Laura Augusta da Fonseca
apresente as certidões da que tratam os g 10
0 11 do decreto n. 471 do 1 de agosto de 1891,
combinado com o decreto n. 785 de 1 de abril
de 1892, conformo já foi requisitado eia olli-
cio n. 17 de 4 de maio de 1833.

REC EIFICAÇÃO

O empregado nomeado para o legar de
20 escripturario da Alfandega da cidade de
Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul,
por decreto de 10 de agosto ultimo, é Acrysio
José Godinho o não José Godinho, como foi
publicado.

nECEBEDORIA

Requerimentos despdchados

Dia 11 do outubro de 1831

Jacintlio de Magalhães. —; Restitua-se a
quantia de 306$606.

Guia Silas & Comp.—Averbe-se.
FranciscJ Leite &Comp.— Idem.
José Duarte Martins.—Dê-se.

Dia 13

Antonio Joaquim Baptista.— Inclua-se no
lançamento com o valor dado.

Iloracio Rosa de Souza.—blem.
José Agostinho Malheiros.— Indeferido.
Silva & Mendes.— Sem dreno o despacho

de 3 do corrente.
Julio Vianna Lobato do Vasconcellos.—

Transfira-se.
Francisco Dias da Silva Moreira.—Idem.
Manoel José da Silva Gaudine.—Idein.
Maria Calista Valarinho.—Idem.
Henrique Marques de Mendonça.—Dê-ne.
Capitão Francisco José Freire.— Transfira-

se como se informa.
Faustino Alves Rolão &Comp.—Dá-se.
Ferreira Ribeiro & Comp.— Idem.
Felix Pereira.—Idem.
Mesquita & Gonçalves.—Idem.
Candido de Aviln. Portas.—Idem.
Manoel Coelho Moreira.— Indeferido.
Domingos do Oliveira Salsinho Ba.stos.—

Dê-se.

Minisierio da Justiça e Negocies Interiores
4— Directoria do Interior — 26 secção — Ca-
pital Federal, 13 de outubro de 1894. — Ao
ãe. presidente do estado de Santa Catha-
rina.

Eia resposta ao telegramma de 3 de cutubro
corrente, em que consultais si o o inspector
de saude do porto desse estado, sendo no-
meado inspector de hygiene estadoal, deve

Expediente de 30 de outubro de 1894

Expediente do Sr. director
Communicou-se
A' Delegacia Fiscal no estado de S. Paulo,

em resposta ao seu officio ii. 79 de 5 de se-
tembro próximo findo, ter sido approvado o
acto pelo qual mandou acceitar a declara-
ção de familia, para os fins do monte-

Ministerio da Marinha

Expediente de 10 de outubro de 1894

Ao Supremo Tribunal Militar, transinittin-
do cópia do decreto do 9 do corrente, conce-
dendo a Au,gusto de Araujo Gonçalves as
honras de 20 tenente da armada;

•
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— Ao Ministerio da Guerra:
Declarando ficar inteirado do que o capitão

de fragata Alexandre Baptista Franco, ca-
pitão-tenente Rodolpho Lopes da Cruz e 10
tenente Henrique Teixeira Sadock de Sá
farão parto da eommissão encarregada dos
festejos par occasiã,o da inauguração da es-
tatua do marechal Manoel Luiz Osorio, e re-
cepção da que, por parto do governo da Re-
publica Oriental do Uruguay, vem entregar
ao do Brazil as medalhas cominemorativas
campanha do Paraguay ;

Solicitando esclarecimentos a respeito do
1° tenente Frederico Edel-von Hoonholtz, que
se apresentou ao Quartel-General, declarando
ter tido a cidade por menagem, pelo que foi
solto da fortaleza da Conceição °Mese achava
preso.

— Ao Quartel-General:
Declarando que, por decreto de 9 do cor-

rente, foram concedidas as honras de 2° te-
nente da armada a Augusto de Araujo Gon-
çalves, em attenção aos serviços que prestou
na qualidade de guarda-marinha em commis-
são na esquadra, durante a revolta de 8 de
setembro ultimo ;
•Autorisando a mandar vir a reboque do

um paquete do Lloyd a torpedeiro. Greenludgh
surta no porto da Vietoria.

— An contra-almirante inspector do Ar-
senal de Marinha da Capital Federal, decla-
rando, em resposta ao officio n. 785, de 5 do
corrente, que convem continuar a ser pagas
as passagens (liarias de 19 operados das offi-
cina.s do mesmo arsenal, que se acham traba-
lhando na Escola Militar, sendo opportuna-
mente remettida a conta não só das mesmas
passagens, como dos ordenados pagos, afim
de solicitar-se a competente indemnisação.

— Ao contador da marinha, autorisando a
mandar pagar a José Joviniano Freire da
Boa Morte, guarda de policia do Arsenal de
Marinha desta capital, de ordem do Sr. ma-
rechal Vice-Presidente da Republica, os ven-
cimentos inherentes aquele emprego, corre-
spondentes ao periodo decorrido de 27 de ja-
neiro a 24 de julho do corrente anuo, em que
esteve embarcado na esquadra em opera-
ções.

Requerimento despachado

Dia 11 de outubro do 1894

Julio da Cunha Souto Mayor.—Inlefe-
rido.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 11 do corrente, concede-
ram-se 30 dias de licença, com o respectivo
ordenado, ao feitor apontador da Intende,ncia
da Guerra Joaquim Amando da Silva Graça,
para tratar de sua sande onde lho con-
vier.

Expediente de 9 de outubro de 1894

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que seja paga ao agente de
compras do Arsenal de Guerra desta capital a
quantia de 296$700, proveniente das despezas
miadas do mesmo arsenal nos mezes de junho
a agosto do corrente anuo.

—Ao Sr. ministro da marinha, solicitando
expedição de ordens para que seja desembar-
cado do cruzador Nitheroy o addido á Escola
Militar desta capital José Vieira dos Santos,
que será substituido por outro addido á mes-
ma escola.— Communicou-se á Repartição de
Ajudante General e ao commando da Escola
Militar desta capital.

—Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 9 de setembro de 1894:

Sr. ajtrlante general — Tendo o Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores pedido em
aviso 11. 928,de 20 do mez findo, que seja lou-
vado o general de divisão Roberto Ferreira
pelos bons serviços prestados á Republica,
com a maxima dedicação, proliciencia e leal-
dade durante o tempo em cpae exerceu o cargo

de commandanto superior da guarda nacio-
nal desta capital, assim vai-o communieo para
que sejam taes louvores publicados em ordem
do dia dessa repartição, em nome não só
daquele como deste ministerio.

Saúde e fraternidade.—Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat.

Ao director geral das obras militares, man-
dando:

Executar no Asylo dos Invalidos da Pa.tria
as obras de que trata o orçamento que se
envia, na importancia de 257$840, organiza-
do na Repartição de Quartel-Mestre-General.

Organizar e remetter a este ministerio o
orçamento da despeza a fazer-se no quartel
do 24° batalhão de infantaria com a con-
strucção das bacias de que tratam os papeis
que se remettem.

—A' Intendeneia da Guerra mandando for-
necer á Escola de sargentos,ao hospital militar
provisorio do Andarally, a enformaria mili-
tar da guarnição da cidade do Nitheroy, á
fortaleza da ilha das Cobras, ao 1 0 batalhão
de artilharia, ao 23 , de infantaria e ao 80 re-
gimento de cavalaria em reorganização no
estado de Minas Geraes, os artigos constan-
tes da nota e do pedido que se transmittem.

Ao director do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, mandando fornecer á for-
taleza da ilha das Cobras e á enfermaria mi-
litar da commissão estrategica, no estado do
Paraná o livro e os instrumentos eirurgicoa
constantes dos pedidos que se enviam.

—A' Repartição de Ajudante General
Communicando que por telegramma desta

data ao commandante da guarnição do esta-
do das Alagas se permitte ao alumno
Escola Militar do Ceará Falis Guimarães Ju-
nior, que seguiu com transferencia de ma-
tricula, demorar-se alli o intervallo de um
vapor a outro, conforme pediu.

Transferindo:
Para a Escola Militar desta capital a matri-

cula com que frequenta a do Ceara o alumno
Theotonio dos Reis Toscano de Brito.—Com-
municousse ao commandante da escola;

Para o 19, batalhão de infantaria o alferes
do 20° da mesma arma Heleodow de Amorim.

Dispensando do serviço em que se acha na
Escola de Sargentos, auxiliando a respectiva
escripturação, o alferes em commissão Vicen-
te de Paula Cesatio de Mello, alumno da Es-
cola Militar desta capital, do qual tratou a
portaria de 3 do corrente.

Nomeando:
Veterinario do 9^ regimento da cavalaria

Candido Thomaz da Silva, continuando, po-
rém, a exercer interinamente o lo,gar de mes-
tre ferrador do mesmo regimento;

Para auxiliar o serviço da directoria geral
do obras militares o capitão do corpo de es-
tado-maior de artilharia Cassiano Ferreira de
Assis, ficando sem effeito a nomeação que teve
anteriormente para identicos fins no estado
de S. Paulo.—Communicou-se ao director
geral de obras militares.

Determinando que se providencie para que
ao alumno da Escola Militar desta capital
Jorge Henrique Schunmelpfeng, que se acha
com licença p ira tratamento de sande no es-
tado do Paraná, seja dado o necessario trans-
porte para esta capital, descontando-se-lho
pela quinta parte do respectivo soldo a im-
portancia que se despender com esse trans-
porte.

Prorogando por 30 dias a licença em
cujo goso se acha o 2^ tenente em commissão
Clemente do Argollo Mendes, para tratar de
sua saúde no estado da Bahia.

Concedendo as seguintes licenças:
Ao 2' cadete 2^ sargento Marçal de Siqueira

Campos, que se acha no Asylo dos Invalidos
da Pa.tria, para residir no estado de S. Paulo.

Para tratamento de amido:
Do um moz, no estado do Rio de Janeiro,

conforme pede, ao 2" sargento do batalhão
Tiradentes Saturnino de Oliveira Elvas, que
se acha destacado a bordo do cruzador Ni-
theroy, onde deverá ser substituido, durante
essa licença, por outra praça do mesmo bata-
lhão

De troa mezes, no estado de Sergipe, ao
alumno da Escola Militar desta capital Macil-

lon de Menezes, abonando-se-lhe a respectiva
passagem para ser descontada na fôrma da
lei.—Communicou-se ao commandante da es-
cola;;

De igual prazo, á vista do termo da inspec-
ção a que foi submettido em 24 de agosto
findo, ao soldado addido á Escola Militar do
estado do Ceará Raul Guaryen, no estado do
Piaully, para onde se lhe dará passagem, cuja
importancia será indemnizada na fôrma da
lei

Para, em 1895, se matricularem na Escola
Militar desta capital, si houver vagas e satis-
fizerem as exigencias regulamentares, ao sol-
dado do batalhão Benjamin Constant Octavio
José dos Santos e aos paizanos Otton de •Oli-
veira Santos, Aminaslab Tavares, José Joa-
quim de Souza, João Marcellino Ferreira e
Silva e Luiz Campos, devendo os paizanos as-
sentar praça préviamente e ficar desde logo á
disposição do commandante da escola.—Com-
municou-se ao referido commandante.

Approvando a conta da administração da
caixa da musica do ri batalhão de infantaria
relativa ao primeiro semestre do corrente
anno.

Mandando
Elogiar em ordem do dia do exercito os te-

nentes-coroneis do corpo de engenheiros Hen-
rique Augusto Eduardo Martins e do corpo
do estado maior de I a classe Francisco An-
tonio de Paiva Azevedo, pela intelligencia,
dedicação e zelo com que se houverani.
aqueile no exercicio do cargo de cotnman-t
dante da Escola Militar do Ceará e este no de
comma.ndante da escola desta capital ;

Pôr á disposição do commandante da ES-
cola Militar desta capital o paizano Augusto
Gomas de Azevedo, quejá obteve licença para
se matricular na mesma escola—Cornmuni-
cou-se ao referido commandante;

Recolher-se quanto antes ao seu corpo, á
vista da grande falta de officiaes existente no '
mesmo corpo e repatidas reclamaçdesdo respe-
ctivo commandante,o capitão do 13° regimento
de cavallaria Abeilard de Queiroz,que se acha,	 .
nesta capital.

Dar passagem desta capital para Porto Ale-
gre a D. Carlota Fioravante, mãe do alferea'
em commissão Pompilio Ferreira Fioravante;
que serve no 4° batalhão de Infantaria;

Contar, como tempo de serviço, ao soldada
Antonio Alvaro de Bittencourt Leite, que se
acha á disposição do commandanta da Escola.
Militar do Ceará, o periodo decorrido de 10 de
fevereiro de 1891 a /6 de maio do mesmo
anuo, em que esteve no exercito;

Servir:
Na guarnição do Pernambuco o alferes etn

commissão, alumio da Escola Militar do
Ceará, Avelino José de Medeiros Chaves, que
se acha embarcado no transporte Iris.—Ex-
pediu-se aviso ao Ministerio da Marinha soli-
citando o desembarque deste oficial ;

Na guarnição do Rio Orando do Sul o alferes
em comissão, aluinno da Escola Militar cla-
que/te estado, Colombo Cauta, que se acha
embarcado no vapor Itaipii e acidado á Escola
Militar desta capital.—Communicou-se ao
comandante da Escola Militar desta capital
e expediu-se aviso ao Ministerio da Marinha
solicitando providencia para que seja desem-
ca.do o referido	 ;

O 1° tenente em comissão Alberto Aurora
Torra, o 2^ tenente em commissão Candido
Augusto Nunes Pires e os alferes, tombara
em commissão João Philadelpho da Rocha o
João da Costa Villar, todos aluirmos- da. Escola
Militar desta capital, o 1° no 2° regimento de
artilharia, 02° no 60 batalhão da mesma armas
o 3° no lu batalhão do engenharia e o 4 4 risa
270 batalhão de infantaria.

Dial0

Ao Sr. ministro da justiça e negados inte-
riores, remettendo, para os fins donvenientes‘
o oficio de 5 do corrente,do enviado extraor-
dinario e ministro plenipotenciario do Brazi/
em Montevideo, communimndo ter partido
na mesma data para esta cidade, no paquete
Desterro o Dr. Aquilino do Amaral Filho res
volucionario que apresentou-se áquela legto
ção, declarando querer voltar ao Brazil,

e
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—Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
pro3,1dencias afim do que, á vista dos pro-
cessos dí divida de exercidos findos ns. 15.370
a 13.382, que se transmittem, seja paga aos
ofilciaes, praças e paisanos constantes da re-
lação que acompanha 03 mesmos processos, a
quantia de 3:448$315 a que tiveram direito.
não receberam em tempo opportuno, sendo ao
major honorariu Manoel Joaquim Pinto Pacca
411033, ao major ,graduado reformado An-
tomo de Bastos Varella 795$a53, ao capitão
Antonio do Lago 90$; ao capitão honorario
Joaquim Vieira de Almeida 231$, ao 2° te-
nente reformado Joaquim Luiz Manoel de
Jesus 280s, ao alferes João Francisco da Silva
braga Filho 120$. aos alferes honorarios José
Soares Barbosa 234$, Colidido Reinaldo da
Rocha 172$ o Roberto Machado de Araujo
234$, ao alferes reformado Francisco Marques
de Oliveira Brito 247$300, aos cabos de es-
quadra Amaro da Costa Soares l39816,Iero-

ymo Francisco Borges de Moraes 142$143 e
ao paisano Luiz Macedo 318$000.

—Ao Sr.ministro da marinha,solicitando ex-
pedição de ordem, afim de que seja destacado
do transporte Santos o cabo do batalhão Tira-
dentes Marcellino Pany Sanches, que será
substituido por outra praça do mesmo ba-
talhão.—Communicou-se á Repartição de
.Ajudante General.

—Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio
de Janeiro, 10 de setembro de 1894 •

Sr. ministro de Estado da industria, viação
sobras publicas—Do posso do aviso que vos
dignastes dirigir a esto ministerio em 14 de
setembro findo, sob n. 373, remettendo, com
a cópia da informação prestada pela Rapar-
tição Geral dos Telegraphos, uma reclama-
ção da Empraza. Teleplionica Nitheroy e Rio
de Ja.neiro,sabre o cabo submarino, que allega
a, mesma empresa estar em poder do governo,
cabe-me communicar-vos, para os fins con-
vientes, restituindo-vos os ditos papeis, que,
em 5 deste mez, em papeis da alludida em.
preza, pedindo indemnisação pelos prejuizos
durante o tempo arn que as suas linhas e ap-

_ parelhos estiveram em serviço deste minis-
tarjo, dei ó Seguinte despacho : Pague-se.
Este ministerio nada tem que resolver relati-
vamente ao allegado sobro o cabo subma-
rino.

Saude e fraternidado.—RiVano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat.

— Ao general ajudante-general, declarando
que é approvada a proposta que fez do al-
feres em cOmmissão Alvaro Casar da Cunha
Lima para seu ajudante de ordens.

—A' haapectoria da alfandega do estado
do Ceará remedando, para informar, o re-
querimento em que o tenente coronel Tristão
Sucupira de Alencar Araripo pede pagamento
da diferença do soldo e vantagens do posto
de major para o de tenente coronel, desde 9
de março, data de sua promoção, até 31 de
abril do corrente anno.

inspectoria da alfandega do estai() da
Parahyba do Norte declarando que é per-
olaia() ao Dr. Flavio Maroja, que foi de-
mittido a seu pedido do lugar de medico de
.sio classe do exercito, continuar a contribuir
para o monte-piomilitar, á vista do que
dispõe o art. 12 do decreto n. 693 de 28 do
agosto de 1890, devendo entrar para os co-
fres publicas com a quantia integral de que é
devedor.

—A' Intendendo. da-Guerra, mandando for-
necer ao P batalhão de infantaria, ao 14° re-
gimento de cavallaria, ao comma.ndante su-
perior da guarda nacional desta capital, com
destino ao 8° batalhão de infantaria, ao com-
mandante geral de arma de artilharia, e, com
urgencia, ao contingente embarcado no cru-
zador Benjamin Constant e ao hospital militar
cro Andarahy diversos artigos.

—Ao director do Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho, declarando, para os fins conve-
nientes e em soltiM á consulta que faz em
officio n. 525 de 29 de setembro findo,
rann relação - ás praças •do l u' batalhão de
engenharia aiii destacadas, que havendo
sido promovidas peba comtnandante do mesmo
batalbo, toem algumas voltado ao corpo, que

as praças nestas condiçiies não devem voltar
aos respectivos corpos desde que sons serviços
são indispensaveis a esse estabelecimento.—
Communicou-se ao general Ajudante Ge-
neral.

— A' Repartição de Ajudante General :
Determinando que expeça-se ordem para

que regresse para o estado de Matto Grosso
o tenente-coronel reformado Joaquim José
Ferreira da Silva.

Communicando que por telegrainma desta
data ao commandante do 1 0 districto
se declare que o 2, tenente em cornmissão José
Maria Faria de Souza, que ia para a bateria
estacionada no estado do Amazonas deve servir
no 4° batalhão de artilharia.

Concedendo as seguintes licenças :
De 15 dias, para vir a esta capital. no sol-

dado do 14° regimento de cavallaria Virgilio
Alves, afim conduzir sua mãe para o estado
de S. Paulo

'
•

Ao soldado do Asylo dos Invalides da Pária,
Raytnundo Martins de Carvalho, para residir
no estado do Piauhy, ficanda addido ao con-
tingente que lá estiver de guarnição

De tres mezes, para tratar de seus inter-
esses, no estado da Parahyba do Norte, ao
alferes era commissão João Pinheiro dos Santos
Leal, que serve no 1° batalhão de infantaria.

Para tratamento de saude :
De 40 dias, nesta capital, ao alferes do

13' regimento de ca"allaria Francisco An-
tonio Pio Pereira, em vista do parecer da
junta que o inspeccionou no estado do Pa-
raná

De dous meses, com o respectivo soldo, á
praça do batalhão academie° José Barbosa da
Costa ;

Para, em 1895, se matricularem na Escola
Militar desta capital, si houver vagas o satis-
fizerem as exigencia,s regulamentares, aos
paizanos José Joaquim de Souza, ex-praça do
batalhão Benjamin Constant, Eusebio Veree-
lance do Amaral Gusmão e ao alumno do
Collegio Militar Ranulpho Remigio Pirnentel,
devendo os doas ultimos assentar praça pra-
viamente e ficar desde logo á disposição do
com mandante da escola. —Com nuinicou -se ao
commandante da referida escola.

Transferindo para :
O 5° batalhão de infantaria, o tenente do

31° Justino José de Souza, o 34° o tenente do
50 Luiz Lovelar Leite, o 16', tenente do 390
Felippe Francisco de Souza Marcourt e para o
39'o tonante do 16) da mesma arma, João Si-
mões dos Ite's.

A EscAa Militar desta capital a matricula
com que frequentava as aulas da do estado
do Ceará o alumias Augusto da Costa Nunes.
—Cornmunicou-se ao cominandante da refe-
rida escola.

Mandando:
Servir:
No 2.1 batalhão de infantaria, devendo ser

ineluido lia primeira vaga o 1° tenente do
7 Manoel lieleroplionte de Lima e o alferes
em commissão Octaviano Cavalcanti, que
serve actualmente no 39° da Mesma arma;

No 13^ regimento de cavallaria o alferes
em commissão José Casar Antunes e no 5^ ba-
talhão de artilharia o alferes, tamhem em
commissão, Urbano da Silveira Bastos Va-
relia.

Dar passagem, desta capital ao estado da
Bahia, ao major lionorario do exercito Feli-
ciano Pimentel, nomeado encarregado do de-
posito de polvora de Matatü, no mesmo es-
tado.

Requerimentos despachados

General de divisão graduado reformado do
exercito Joaquim Sabino Pires Salgado.—Não
tem logar, em vista do parecer do Supremo
Tribunal Militar.

Coronel Julião Augusto de Serra Martins.
—E' mantido o despacho anterior.

A nspeçada Vicente Vieira do And rade . —
Não tem logar, em vista das informações.

Virginia Godinho da Costa.—A supplicante
deve habilitar-se perante o Thesouro Federal,
de conformidade com o que dispõe o art. 28

do regulamento que acompanhou o decreto
n. 942 A, do 31 de outubro de 1893, afim de
receber o quo lhe possa competir.

Amalia Azevedo.—Apresente certidão de
vaccina.

General de divisão Frederico Christ;ano
Buiz.—Dirija-se ao Ministerio da Fazenda.

Carolina de Almoida.-0 filho da suppli-
cante ja, excedeu da idade regulamentar.

Invencivel Companhia Manufactureira
Caçado.—Dirija-se ao Ministerio mia Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.

Coronel Carlos de Oliveira Soares, tenente-
coronelTristão Sucupira de Alencar Araripe,
major João Baptista Corrêa, capitão Augusto
Cincinato de Araujo, ex-cadete do exercito
e capitão do batalhão Franco Atiradores Eu-
zebio Martins da Rocha, tenente honorario do
exercito Emiliano de Souza Gomes, alferes re-
formado da Brigada Policial Manoel Carneiro
da Fontoura, alferes em commissão Antonio
Zeferino do Souza Neves, soldado Alfredo
José de Moura; Francisco Ferreira de Carva-
lho Junior e Antonio Gomes Ribeiro de Aval-
iar Werneck.—Indeferidos.

Capitão Gonçalves Muniz Telles.—Em tempo
opportuno.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Por portaria de 10 do corrente foi nome-
ado amanuense dos Correios de Sergipe o
cidadão Rubem da Silveira, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

— Por outras de 13:
Foram nomeados
José Appolonio de Mendonça, porteiro da

da Directoria Geral dos Correios,para o cargo
do porteiro da Administração dos Correios do
Districto Federal com os vencimentos, que
lhes competirem

O cidadão Luiz Francisco Leal ,para o cargo
de auxiliar da Repartição Fiscal do Governo
junto á Companhia Rio de Juneieo Cily Tm-
proremeats, COM 03 vencimentos que lhe com-
petirem.

— Foram prorogadas :
Sem vencimentos, a licença em cujo gozo

se acha o inspector do 3° classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos Carlos von Mer-
katz, para tratar de seus interresses ;

Por seis mezes COM vencimentos, na fôrma
da lei, a licença em cujo gozo se acha o ins-
pector de 1° classe da Repartição Geral dos
Telegraphos Luiz Barrére.

Directoria Geral da Industria

Ewpediente de 13 de outubro de 1891

Communicou-se ao governador do estado
do Maranhão que foram approvados 03 tra-
balhos de campo feitos pela Companhia Geral
de Melhoramentos do Maranhão para a fun-
(hação dos nueloos coloniaes, do contracto de
que é cessionaria, formados pelas fazendas
Pindallyba, Itabyra., Campinho, Guajajára,
Dra. afirinzal, Pau do Remo e Bizal, as quaes
medem, com excepção da ultima, uma su-
perficie de 7.326 hectares, todas de sua pro-
priedade.

Foram demarcados os lotes e caminhos
vicinaes e estradas de rodagem do nueleo,
haveirlo babem sido feito o levantamento
das aguadas e o calculo das coordena ias geo-
graphicas, construidas 122 casas provisorias
e localisadas no nucleo 217 familias de colo-
nos nacionaes.

Por taes trabalhos tem a companhia.
direito aos favores na importancia de
81 ):80:1$200, cujo pagamento acha-se já auto-
rizado.

— Remetteu-so ao fiscal do governo junto á
Companhia de Navegação a Vapor do Mara-
nhão, para informar, o requerimento em que
a Companhia de Nlavegação a Vapor do Ma-,
ranhão pede pagamento da subvenção de se-
tembro
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Enviaram-se ao inspector da na.veg,ação
subvenciona, para informar, as prapostas
/aitas para o contracto do servieà de nave-
gação dos rios doa Estados do Pará e Ame-
Zonas.

—Autorizou-se o presi lente da Junta Com-
inardes da Capital Federal a mandar levantar
o deposito de 10:000$ feito pela Campanhia
Home and Colonial Inumam:e Com-
pany, li»zited, no ectincto Banco do Brazil,
boje Banco da Republiea do Brazil.

--
Directoria Geral de Viaaio

Expediente de 11 de outubro de 1894

Devolveu-se, devidamente informado, ao
presidente da Camara. dos Deputados, o re-
querimento em que a Brasil Great Southern
Railiray, Company, ])ele renovação da con-
cessão para o prolongamento da Estrada de
Ferro de Quarahim a Itaqui até S. Angelo,
com um ramal para o Passo de S. Borja de-
clarada caduca pelo decreto n. 1.384 de 6 de
maio de 1893.

—Declarou-se :
Ao engenheiro-chefe do prolongamento da

Estrada de Ferro de Porto Alegre á Uru-
guayana., com relação á mataria de seu
oficio do 18 de julho proximo passado,
que, por aviso de 29 do mez findo, so-
licitou-se ao Ministerio dos Negocios
Fazenda a expedição de ordens, afim do
ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral daquelle estado autorizada a entregar
ao mesmo engenheiro-chefe a quantia de
15:896$139 para pagamento dos salarios em
atrazo devidos aos operarios da impreitada
Drummond & Barros, cuja relação acom-
panhou ao citado officio; salarios referentes
aos mezes de março, abril e maio de 1893,
correndo a despeza por conta das dedueções
mensa,es de 10 °/. recolhidas aos cofres pu-
blicos por °ocasião dos pagamentos feitos
áquelles empreiteiros, de conformidade com as
clausulas dos contractos em vigor, cumprin-
do, opportunamento ao referido engenheiro-
chefe prestar contas de tal despeza. perante O
juinisterio competente.

Ao chefe do prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Brazil que, atten-
dando este Ministerio ao que requereram
a Companhia Fabril da Cachoeira, varios
lavadores, industriaes e commerciantes re-
sidentes na mesma localidade, sobrs o que
informou aquello em oficio n. 59, de 3
de agosto findo, resolveu o mesmo minis-
fario autorizar a eonstrucção de uma fa-
zenda na Cachoeira Grande desde que a
indicada companhia torne atractiva não só
a doação á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil dos terrenos neeessarios a todas as de-
pendencias da mesma parada, como tombem
o fornecimento da agua que se tornar preci-
sa, lavrando-se de tudo o competente termo
perante a directoria do Contencioso do The-
siouro Federal.

AO engenheiro chefe da Estrada do Ferro do
Temlbomba á Nova Cruz,que o respectivoalmo-
acarife Israel Muniz Barreto, por seu procura-
dor nesta capital,apresentou a este rninieterio,
em requerimento do 27(10 setembro findo, o co-
nhecimento n. 80, de21 do referido mez.passado
pelo Thesouro Federai, do deposito que rea-
lizou de tres apolices ns. 174.377, 174.378 e
174,379, no valor nominal de 1:000$ cada
'uma, ao juro annual do 5"/ para garantia
da fiança necessaria ao exercicio do referido
jogar.

Ao Ministerio dos Negocios da Guerra:
Em solução ao aviso de 29 de setembro

findo, que, nesta data, cornmunicou-se á Di-
rectoria da Estrada de Ferro Central do Bra.-
7.il, para os devidos effeitos, ter o Sr. Vie.3-
Presidente da Republica concedido permissão
ao 1° tenente de artilharia Custodio Cabral
de Mello para voltar aquelas çstrada, afim de
nella praticar. — Neste sentido expediu-se
aviso á. Directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil ;
' Que, nesta data, communicou-se á Directo-
ria da Estrada de Ferro Central do Brazil ter
b dito ministerio passado á disposição do da
Industrial Viação e Obilks Publicas o capitão

do corpo de engenheiros Adolpho Pena, que
s;ae praticar naqualla estrada, ficando assim
respondido o seu aviso do 8 do corrente. —
Neste sentido expediu-se aviso á Directoria
da Estrada do Ferro Central do Bra.zil.

— Itemetteu-se ao alinisterio dos Negoclos
da Fazenda a declaração feita pelo major José
Albino de Almeida Cyrino de doar á Estrada
de Ferro Central do Brazil um terreno, junto
á estação I.afayette, destinado'á construcção
de casa para residencia do respectivo
agente, achando-se junta áquella declaração
a planta da referida estação onde o terreno
doado é indicado com aguada amarella.
Declarou-se, 'outrosim, ter-se reco:Innen-
dado á directoria da dita estrada que provi-
dencie no sentido do serem exhibielos os titulos
do propriedade do terreno doado, bem como
documentos que provem estar elle isento de
quaesquar onus judielae.s o extra-judiciaras,
afim de que se possa lavrar a competente es-
criptura perante a Direct ,da do cantei-talos°
do Thesouro Federal.—Neste sentido expa-
diu-se aviso á Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 11 de outubro de 1891

Avisos:
Ao P secretario da Camara dos Depu-

tados, remettenda um requerimento dos
guardas do abastecimento da agua a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas, pedindo
elevação da dia.ria de 2$500 a 3$00;

Ao chefe da commissa.o de estudos da nova
capital, em Goyaz:

Itemettendo um exemplar do regulamento
desta secretaria de Estado, para servir á
concessão de licenças o a descontos por faltas
do"pessoal da mesma commissão ;

Declarando que, por faltar ao secretario da
COMMIS3ã0 a fiança indispensavel para o
cargo de thesoureiro-pagador, não pôde o
mesmo ser responsava' pelas quantias entre-
gues pelo Thesouro Federal para occorrer ás
despezas com os respectivos serviços.

— Cornmunicou-se ao engenheiro-fiscal da
companhia Rio de Janeiro C:ty Improuements,
que o governo federal resolve relevar a multa
de 5:009$, ultimamente imposta á mesma
companhia, por não ser lacluida no prazo
marcado às obras de esgoto do bairro do Jar-
dim Botanieo, e conceder-lhe o prazo de um
anno para execução das mesmas obras, de
accordo com o respectivo contracto.

Approvou-se o acto pelo qual a Inspecto-
ria Geral da 'Iluminação da Capital Federal
autorizou a substituição dos encanamentos
de gaz das ruas Evaristo da Veiga e dos Arcos,
ladeira de Santo Antonio e largo do Boticario,
por outros de maior diametro.

— Recommendou-se á Inspectoria. Geral da
111uminação da Capita/ Federal, que autorize
a Sociedade Anonyma. do Gaz a substituir,
conforme pediu, o encanamento geral de
100" da rua Malvino Reis, por outro de
223"en , attenta a insufficiencia do mesmo enca-
namento para satisfazer ás necessidades do
consumo actual.

Dia 13

Ao chefe da commisão de estudos para a
nova capital, em solução ao officio n. 43 de
14 do mez proximo passado, a pprovando a
proposta que marca, no local escolhido para
a nova capital da União, urna área quadran-
guiar de 10 kilometros de lado, corno exten-
são, reservada para as editicações da mesma
capital.

Requerimentos desp,rrhados

Dia 13 de outeliro de 1,,95

Companhia Industrial tia Tijuca, pedindo
approvação das alterações feitas nos seus
estatutos.— Compareça. na Directoria Geral
da Industria para receber guia para paga-
mento do seno,

Pedro Leopoldo Lar(', pedindo eo dia por
certidão quanto tempo serviu sem intu-
i/IP0 como apontador eeeripturario do
jardim da praça da Republica. — Requeira á
Prefeitura Municipal a quem foi transferido
o serviço daquelle jardim e bem assim re-
méttido o respectivo archivo.

Fabio Augusto Rodrigues da Costa. paditala
a sua nomeação para o lagar de interpreta
da Inspectoria Geral das Terras e Coloni-
zação.— Indeferido visto não haver vaga.

lortEc'ro:ua OER.U, DOS CURE10ç3

Foi nomeado agente do correio da Lagoa
Redonda, estado da Bahia, o cidadão Erasmo
de Araujo Brito.

— Foi reintegrado o aaente do correio de
Chique-chique , no Mesmo estado, Arlindo
Sanches da Fonseca.

— Foram exonerados os seguintes agentes
do correio:

De Chique-Chique, 'estado da llahia, o ci-
dadão Joaquim Figueiredo da. Rocha ;

De Lagoa Redonda, no mesmo estado,
D. Rosa Aguiar da Cunha.

INTENDENCIA MUNICIPAL
1're/balira do District°

Medes-111
-

Directoria Geral de Obras e Viação
2' SEC:X0

Requerimentos despachados
Dia ti do outubro de 1501

JOS'è Caetano da Paiva Pereira Tavares,
pedindo prorogação de prazo para lagea e a
testada do seu predio á rua Ferreira Vianna.
—Concedo 60 dias.

O mesmo, em igual sentido com ralação
atacara á rua Bento Lisboa.-1dem.

Goulart & Irmão, pedindo :memento dos
preços por quo eantracturam o calçamento da
rua de S. Francisco Xavier.—lndeforido.

Prefeitura. do District()
Federal

Directoria do Interior e Estatistica

2N uca°

Requerimentos despachados

Dia 13 de outubro de isei

Affonso de Benedieto, Antonio Grego, A. ar
da Silva Ferreira, Francisco Alves Pereira,
Gaspar Aguada, Henrique Marques do Men-
donça, José Custodio Soares & Conip., Josué
Henrique, J. P. Avita, L. Conteville, Mon-
teiro & Baptista e Souza & Mendes. — Defe-
ridos.

,nn• n••1

Directoria da Instrucçao

Expediente . de 8 de outubro de 1891
•

Portarias aos adjuntos Naipe: da Costa For-
reira e Angela Costello Fontes alartine, para
que passem a ter exereicio, o primeiro na
8' escola para o sexo masculino do 4° dietricto
e a ultima na. 3 , escola para o sexo feminino
do 5^ districto.

Dia 10

Oficio do Sr. Dr. prefeito, informando o' re-
querhnento da professora primaria do P gráo
Maria da Conceição Dias da Cunha, que pede
effectividade na 8' escola para o sexo feminino
do 6^ districto.

— Ao Sr. Dr. director-geral da Fazenda
Municipal, apresentado as folhas dos profes-
sores encarregados da direcção de cursos no-
cturnos, da subvenção abonada ás escolas par-
ticulares contraetadas e do subsidio abonado
As escolaa da mesma categoria, relativas' au
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mez de setembro e na importancia: a primeira,
de 2:561$480, a segunda, de 7:338$ e a ultima
de 5:161$454.

— Portarias aos adjuntos Leonio Teixeira
da Silva e Amelia Rosa Soares de Albuquerque
Aleito, afim do terem exercicio, a priineird na
3^ escola para o sexo feminino do 40 districto
e a ultima na 2 escola para o sexo masculino
do 2° districto.

Dia 11
Circular aos inspectores escolares, com-

munieando que por acto da prefeitura de 10
do corrente, foram exonerados os professo-
res adjuntos interinos que, ou não compare-
ceram ao concurso para preenchimento das
vagas de adjuncto atractivo, ou não prossgui-
rani nas provas oraes.

—Ao Sr. Dr. director-geral da fazenda mu-
nicipal, apresentando as folhas do frequencia
il03 directores e professores das escolas pri-
marias do do 21 grito, e a do auxilio conce-
dido aos professores que não residem nos
predios escolares, correspondentes ao mez de
setembro proximo findo.

—Ao Sr. Dr. director-geral de Hygiene e
Assistencia Publica, pedindo a designação da
conunissão medica que tem de inspe clanar a
adjunta effectiva, Calina Caminha Duque-
Estrada Costa, que requereu ;prorogação de
licença.

—Ao Dr. director do Instituto Profissional,
pedindo que devolva informado o requeri-
mento de Maria Amelia da Silva, que pede á
admissão de seu filho, Antonio Alexandre da
Silva.	 •

—Ao Dr. director-geral da fazenda mu-
nicipal, panndo pagamento para as contas
apresentadas por Cavalier Darbilly, nt im-
portancia de 743$, e pela firma Radrigues &
Goinp., na de 653250.

—Pedindo que se pague á professora subsi-
diada do 5" districto, Eulina de Siqueira
Amazonas, a quantia de 166$6:50, que lhe
caba, pela direcção da escola sob sou magis-
terio no periodo decorrido de 6 a 30 do inez
de setembro proxiino lindo.

—Aos inspectores escolares do P, 21 , 3,
4 0, 5^, 6° o 7°, dietrietos pedindo a remessa da
relação de todos 03 esta.bsiecimentos particula-
res de instrucção primaria, com a indica-
cão dasrespectivas localidades, afim de satisfa-
zer á uma requisição da directoria de hygiane.

—Circular aos inspectores escolares, con-
vidando-os a comparecer nesta repartição,
sabbado, 13 do corrente, á 1 hora da tarda
para objecto de serviço publico urgente.

Sob-directoria do Patrimonio
SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 11 outubro da 1894

DamingOS Alves da Cunha Guimarães° João
Thomaz Holgate.— Remetta-se ao Ministerio
da Marinha.

Bernardino Ferreira Teixeira, Pedro Pinto
dos Santos, José Josephino da Silva.— Defe-
ridos. Remetta-se ao Ministerio da Fazenda.

João de Araujo Rocha pedindo pagamento
de laulomio.— Sim.

80 sEcalo
Manoel Clemente do Araujo Braga, José

Martins Barboza, pedindo pagamento de Jau-
demio.— Sim.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos tas 1 a 11 de
outubro do 1894 	  3.635.6514633

Idem do dia 12 (até its 3 lis.)
	

430:544541

5.066:194$174
Em igual periodo de 1893 	  2.081:054247

RECEBEDORIA
Rendimento dos dias lall de

outubro de 1894 	
	

613:114$203
Idem do dia 12 	

	
62:697e822

— — — — —
675:812$025

Em igual periodo do 1893,.. 	 842:104064

Tribunal elo Contras--Este tri-
bunal mandou registrar hontem as despezas
seguintes:

Ministerio das idelaçães Exteriores—Avisos:
N. 11, de 2 do corrente, mandando pagar

pelo Thesouro Federal ao Sr. Henrique Carlos
Ribeiro Lisboa, 1 0 secretario de legação em.
Roma,no gosa de licença, a quantia de 299$592
ao cambio de 27d. liquida da de 6$114 do
imposto de 2 °/„ proveniente do ordenado o
1/4 de gratificação no mez pe setembro.—Re-
gistraram se as quantias do 305.$706 na verba
—Legações e Consulados— e 387$006 na de
—Differenças e Cambio;

N. 12, da mesma data, fazendo igual pe-
dido em favor do Sr. Alfredo Pereira Lima,
consul geral de 2' classe em La Paz, no goso
de licença,a quantia de 27$171 em cambio de
27 d. liquida de 9$057 de imposto de 2 ls e
montepio,e proveniente de um terço do venci-
mento em quatro dias da mez de setembro.—
Registraram-se as quantias seguintes: 30'3225
na verba—Legações e Consulados—o 35$0J8
na de—Differenças de cambio ;

N. 233, dl 15 de setembro, mandando in-
demnisar pela delegacia em Londres ao Sr.
Gervasio Pires Ferreira, consul no !Javre, a
quantia de 20$827 ao cambio de 27, que des-
pendeu com o brazileiro desvalido José Fran-
cisco Leite;

N. 190, de 9 de julho, mandando indemni-
zar pela mesma delegacia ao nosso ministro
em Londres,o Sr. João Arthur do Souza Coe-
raia, a quantia de 504371 ao cambio de 27 d.
que desp3ndeu com teleg,rammas dirigido ao
mesmo ministerio.

Ministerio da Fazenda—Officio do juiz de
orphã,os do Valença, de 17 de setembro, re-
quisitando o pagamento da quantia de
121$220 em favor de D. Constança da Silva
Xavier, proveniente de juros do ernprestimo
do cofre dos orphãos.

nisterio da Justiça e Negocies Interiores-
Solicita/'as por avisos ns. 3.584, 3.718, 3.760,
3.789, 3.792 3.791, 3.797 o 3.800, de 21 de se-
tembro, 3, d, 8 e 9 do corrrente:

Vencimentos do pessoal subalterno fixo do
hospital de S. Sebastião 915$; fornecimentos
feitos á Inspectoria Geral de Sande dos Por-
tos, 1:786$; ao hospital marithno do Santa
Isabel, t:206$800; a repartição da policia,
820$440; despezas miudas do Pedagogium,
50$; ditas do corpo de bombeiros, 358$310;
serviço de conducção de cada.veres, enfermos
w alienados, 3:000$000.

— Relatados pelo re presentanto do minis-
tarjo publico

Titulo de pensão do montepio :
De 550$, annualmente, a D. Maria Turiaria

Pereira Perdigão, viuva do ex-vedor da Casa
de Correcção desta Capital Manoel Marques
Perdigão, fallecido em 29 do junho ultimo, e
de 275$ a cada uma do suas filhas Christina
e Maria Elisa • —Mandou-se registrar a quan-
tia de 556$106 ;

Do 1:200.3, annualmente, a D. Anna Alves
coulart Bastos, viuva do escripturario
Hospicio Nacional de Alienados Thornaz An-
tonio da Costa Bastos, fallecido em 21 de
agosto ultimo. — Mandou-se registrar a
quantia de 03503, inclusive 200$ para fu-
neral •

De 720$ annuaes a D. Maria Jose Barbosa,
viuva do machinista de P classe da Estrada
de Ferro Central Francisco Barbosa, fallecido
em 25 de janeiro do corrente anuo, bem como
a do 180$ a cada um do seus filhos Augusto,
Carolina, Anua e Manool.— Mandou-se regis-
trar a quantia de 1:547$090, inclusive 200$
paro funeral ;

De 25$ mensaes, sujeitos à contribuição do
840 réis, ás tres irmãs do 1* tenente da ar-

mala nacional Carlos Antonio do Rego Bar-
roca, fallecido em 23 de abril ultimo, D. Isa-
bel, D. Maria e D. Constança. — Mandou-se
registrar a quantia de 5l9$998;

De 44777 mensaes, sujeitos ao desconto de,
1$430, a D. Maria Leepaidina da Silva Graça,
intli do carpinteiro de l a classe da Armada
Nacional Vicente Leopoldino da Silva Graça,
fallecido em 2 de julho de 1893.— Mandou-se
registrar a quantia de 514324.

—Contas do as-almoxarife do Hospital Mi-
litar de Matto Grosso Francisco 'Antonio da
Costa Campos, relativas ao periodo decorrido
de 25 de maio de 1891 a 14 de maiode 1893.
—Mandou-se passar quitação.

—Contas do commissario de 40 classe João
Baptista Ballariny, relativas ao periodo de
21 de janeiro a 4 de abril de 1893, em que
esteve embarcado no crusador Trajano.
Mandou-se passar quitação.

Exposição geral de bellas
artes— Esta exposição foi liontem visita.la
por 148 pessoas.

A exposição geral das balias artes está
aberta hoje, das 10 horas da manhã ás 4 da
tarde.

O preço da entrada é de 500 réis.
Escola Nacional de

Artes—Hoje, ás 7 1/2 horas da noute, na
galeria n. 3, o professor Carlo Paxiagreco,
fará conferencia publica sobre a architectura
gothica da idade média na nana.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Planeta, para Victoria„ Portos do
Norte até Als.naos, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8
idem.

Peio Rio Pardo, para Santos, Paraná, Dos-
tarro e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até
ás 10 idem.

Pelo Viltta, para Santos, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 1/2, ditas com porto duplo
até ás 10 idem.

Pelo Cownty Autrein, para Pernambuco,
recebendo impressos até ás 4 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 4 1/2, ditas
com porte duplo até ás 5 idem.

— Amanhã :
Pelo Orem, para Trinta e Fiume, recebendo

impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12, objectes para re-
gistrar até ás 11 idem.

MARCAS REGISTRADAS
N. kl0

Exm. Sr. presidente da meritissima Junta
Commercial da Capital Federal.

La yer Drothers, a bem de seus interesses,
requerem certidão cio registrode sua marca
registrada sob n. 59, em 2 de novembro de
1888 o pedem deferimento.

Rio do Janeiro, 6 de setembro de 1891.—.
Como procurador, Jules Géraud.

Sobre um t estampilha de 200 reis.
Rio, 6 de setembro de 1894.— Souza Rt.

beiro, p.
--

N. 59 Certifico que o registro a que
se refere a petição supra teve o teor se-
guinte:

Leve). & Drothers, fabricantes de sabão ore
Warington (Inglaterra) usam da marca su-
pra para sabões, polvilho, anil o outras pre-
parações para lavanderias, como tambem sa-
bonetes de fantasia o perfumarias de toilette,
de sua fabricação.

Consiste a marca na palavra Sual:ght.
Rio do Janeiro, 29 do outubro de 1888. —

Como procurador, Jules Gëraud.
Uma estampilha de 200 réis, devidamente

inutilisada.
Apresentada na Secretaria da. Junta Com-

inercial da Capital do Imperio á 1 hora da
tarde de 29 de outubro de 1888.— Cesar de
°aceire.	 •
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N. 1 DOMINOOs OONSALVES FERREIRA BASTO

B &S

• MATTAS DE S. FELIX •

N. 2.— B & S

Basto & Sobrinho, negociantes, domiciliados
nesta cidade querem registrar a marca indus-
trial ,supra para marcar Os fumos que enfar-
dam nas Cabeças, comarca de S. Felix, neste
estado.

A marca n. 1 compõe-se do nome Domingos
Gonçalves Ferreira lia.sto, escripto em fórma
de semi-circulo, tendo no meio as palavras
Matta.s do S. Felix.

Aos lados destas palavras ha duas estrellas
e por baixo do nome Domingos Gonçalves Fer-
reira. Basto as iniciaes B & S.

Esta marca será feita com tinta preta e cal-
locada em um dos topos dos fardos.

A marca n. 2 compõe-se das iniciaes B & S
que Lambem será feita com tinta preta e col-
locada em um dos lados dos fardos.

Bahia, 17 de agosto de 1891.— Basto Sc So-
brinho.

Datado e assignado sobre uma estampilha
de 200 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial de S. Salvador á 1 hora o 15 minutos
da tarde de 17(10 agosto de 1894.— O secre-
tario, Altnibal André Ribeiro.

N. 10—Certifico que a marca supra fica re-
gistrada sob n. 10 em virtude de despacho
da Junta Cominarem' hoje proferido.

Secretaria da Junta COIllinereial de S. Sal-
vador, 23 de agosto de 1894.— O secretario,
Annibal André Ribeiro.

No outro exemplar entregue á parte pagou-
se a quantia de 4500 (em estampilha de solto
estadual) do registro, incluindo-se a taxa ad-
dicional.

Bailia, 25 de agosto de 1894.— A. Ribeiro,
aecretario.

Pagou 1$ de parecer, — intatos,

Illm. Sr. presidenta da Junta Commercial
da Capital Federal — Silva, Vieira & Comp.,
neg,ocian tas domiciliados nesta ca.pital,querem
saber,par cedidas) si taram &imitados nesta
junta os registros de duas marcas de fumo per-
tencentes a Basto & Sobrinho negociantes do-
iniciliadoe no estado da Bahia.

P. deferimento.
Rio de Janeiro, 18 de setembro do 1801.—

Sura, Vieira .4: Comp.
Datado o assignado sobre uma estampilha

de 200 réis.
Certifico que as marcas a que se refere a

petição supra. firam depositadas nesta junta
por danados, de 13 do corrente.

Seersdaria da Junta Commercia.1 da Capital
Federal, 10 de outubro tio 1801.—Pelo °Melai
maior, o oficial Honorio de Campos.

Datado o assignado sobre estampilhas de
1$100.

EDITAES E AVISOS
Cilvto do A.ppollaf:iia

Faço publico qu as appelaçõaa: eiveis
n. 520, appellante Manoel Joaquim Tor-
res, inventariante dos bens do finado João
Antonio Fernandes de Miranda, appellaaas
comtnendaslor Albino José do Castro Silva e
outros herdeiros da finada Marianna Thema
da Graça ; n. 538, appellante . a Sociecla lo
Euterpe Commercial Tenentes do Diabo, ap•
penado Barros Rocha & Moreira ; n. 501, ap-
pellante Dr. Caetano Agrippiano di Faria
Castro, appellada D. Amalia Virginia Landin
Pinto Aleis° ; n. 728, appollanto o conselho do
Tribunal Civil e Criminal, appellados José da
Silva Araujo e Maria da Silva Araujo; e com-
merciaes n. 593, appellante Joaquim Luiz dos
Santos Lobo, como gerente da sociedade com-
manditaxia por acções sob a firma José An-
tonio de Araujo Filgueiras &Comp., appellado
Dr.José Antonio do Araujo Fagueiras na qua-
lidade de testamenteiro de seu finado pae;
n. 615, appellante o Banco de Credito Ga-
rantia Real, appellsdo Po Iro Augusto do
Amados Lisboa acham se com dia, devendo o
julgamento ter legar na sessão da Camara,
Civil do dia 15 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appella,cão, 11 de ou-
tubro de 1894.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos . Espozel.

Egeola Volytochnica
INSCRIn •A* 0 PARA EXAME DA 1° E poCA. DO ANNO

LECTIVO DE 180 - 1

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que,de 1 á 20 do praxista° mez de outubro, se
achará aberta nesta secretaria a inscripsão
para os exames das cadeiras e aulas dos di-
versos cursos da mesma escola, relativos á
primeira época de 1894.

Faço tambem setenta que, do 24 desse mez
á 5 de novembro seguinte, serão dados os
talões para pagamento das taxas de exame,
as quaes deverão ser entregues na secretaria
até o dia 7 do mesmo tnez, comprovando ter
feito o respectivo pagamento.

Igualmente serão recebidos, na fórma, das
disposições regulamentares em vigor, de 1 á
22 de outubro, os requerimentos dos candi-
datos á exame das materias precisas para a
obtenção do titulo do agriinensor e dos que
pretenderem prestar exames dos prepara-
todos necessarios para a admissão do pri-
meiro anuo do curso Geral: Algebra, Geome-
tria, Trigonometria reetilinéa e desenho geo-
metrieo e elementar.

Sã'o dispensados do requerer inscripção os
alumnos matriculados, quando ás matarias á
que se referirem suas matriculas, bastando
que façam na época devida o passainenisada
2. prestação das respectivrs taxas.

Findos os pra 5)5 supradmlicado3, ninguem
mais será admittido á inseripção, nem a pa-
gamento das taxas, salvo motivo provado de
força maior : deixando de ser incluido nas
relações do exame quem não tiver satisfeito
em tempo as preseripsões acima estabelecias.

Socretaria da Escola Polytechnica, 21 do
setembro de 1891.— Bacharel José Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

Faculdade de Medicina o do
'Pha,rmaela da Balda

Da ordem do Sr. Dr. director, faz-se publico
que fica desde hoje aberta nesta secretaria a
inscripção para o concurso ao legar do sub-
stituto da 4 secção, devendo a mesma ser
encerrada em 18 do março, ás 2 horas da
tarde, conforme preceltúa a ultima parte do
art. 63 do coligo de 3 de dezembro de
1892.

No acto da inse,ripção cala candidato des
verá apresentar á directoria desta faculdade,
folha corrida no togar do sou domicilio, di-
ploma, de doutor em medicina por qualquer
das faculdades da Republica ou publica forma
do mesmo o outros quaesquer titulos scien-
titicas ou publicações que haja feito.

Secretaria da Faauldado do Medicina o do
Pharmacia da Bahia, 25 do setembro do 1891.
— O secretario, Menandro dos Reis Mei-
relles.

Cai asa de AmortizneAn
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado duas apol ices gerae:s do
vaiar do 1:013s7o sob ns. 278.111 e 278.112,
emittitlas em 1877 e urna do 500., n. 0.160,
em 1870, talim de juro antigo de 6 s/o , vae
ser solicitada a expedição do novos titules,
si dentro do 15 dias não houver reclamação
em contrario.

Rio de Janeiro, 13 do outubro de 1891.
—O inspector, M. A. E. Triyo de Liu-
reiro.	 (.

Soei-et:avia (Ia Irazentl:t
Tendo S. Ex. o Sr. inintstro da fazenda re.

solvido não prorogar por mais tempo a licença
em cujo gozo se acha o 4' escripturario tia Al-
fandega de ea.ntos,estado do São Paulo, Sovo-
riano da Silva Romão Junior, fica por esta
firma avisado o mesmo funocionario atina de
se apresentar a sua repartição.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1891. —
J. A. Toscano Barreto, oficial de gabinete.

Saeretaria da F'azontla
Tendo S. Ex. o Sr. ministro da fazenda

resolvido limitar a 60 o prazo do 90 (lias,
concedido ao 3' eseripturado da Alfa.nilega
de Santos, Eloy Ilardinann, para apresen-
tar-se á sua repartição, fica pol . essa fôrma
avisado o mesmo funccionario do que no dia
13 do novembro proximo futuro terminará o
referido prazo.

Rio de Janeiro, 6 de outubro do 1894.—
J. A. Toseano Barreto, oficial de gabinete. •)

--
Cotaasellat) 1i.:1'03101We° (10

gentil do Marinha da Capital
ire(! era 1

CONCURRENCIA

Grupo 11 (ferragens, etc.)

De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor deste arsenal, presidente do conselho
oconomico, faço publico que no dia 20 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
o aberta,s na casa de residencia do mesmo
Sr. inspector, onde, limasse fim, se devo re-
unir o citado conselho, propostas para o for-
necimento ao referido arsenal, durante o ex-
ereicio de 1895, dos artigos constantes do gru-
po acima mencionado.

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico, arti-
go 17d, do regulamento annexo ao doera
n, 7 .15, do 12 de setembro de 1890, a -•

Registrada sob n. 59, em virtude de despa-
cho da Junta Commercial em sem sessão de
hoje.

Pagou no 1° exemplar 6$ de sello e 300 réis
de taxa °Adicional de 5 O/s.

Rio de Janeiro, 2 de novembro de 1888.—
Casar de Oliveira.

Estava o sello da Junta.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 11 de setembro do 1894.— O °Melai-
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Sobre duas estampilhas no valor do
5$000.

Ao lado o sel/o da Junta Commercial,

Exm. Sr. presidante da meritisaima Junta
Co 'marcial da Capital Federal—A Companhia
Lver Brothers, Limited, a bem do seus juta-
resmas, requer a V. Ex. por cedias o teor
da annotação no registro da marca da fa-
brica n . 59. em consequencia da transfcsren-
cia feita á cila peticionaria por Leeer Boo-
thers. A peticionaria pede deferimento.

Rio de Janeiro, 3 de outub:si do i01.—
Como procuradores, Jates Lmere.
Sobre uma estampilha de 200 réis.

P. Rio, 4 de outubro de 1891.— Souza Ri-
beiro, p.

N.59—Certifico que no registro da marca a
que se refere a petição supra, consta a anuo-
tação do teor seguinte:

Annotada no registro por despacho da Junta
Commercial em sessão do hoje a transferencia
da marca Sunligth para Licor Brothers

Rio de Janeiro, 24 da setembro de 1801.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Era o que constava da referida annotação
que foi pedida o fiz passar por certidão.

Secretaria da Junta Comntercial da Capital
Federal, LI de outubro de 1801.— O °tildai-
maior, Manoel do Naseinitnto Silva.

Sobre duas estampilhas no valor do 1$100.
Ao lado, o salto da Junta Commercial.

c.
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Art. 176. São deveres do proponente:
§ 1. 0 Encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, .a. qual
datará e assignará para ser apresentada ao
conselho economico;

§ 2.° Entregar pessoalmente, ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
selho economico, no togar, dia e hora annun-
ciados, não s5 as suas propostas, como as
amostras correspondentes;

§ 3.° Exhibir, no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo contra-
cto social, quando não for firma individual,
03 documentos que provem ser negociante
matriculado e haver pago o imposto de casa
commercial, relativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhe serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas;

§ 4." São dispensados da apresentação
matricula na Junta Commercial, as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica, e
terão, estes e aquellas, a preferencia sobre os
outros concurrentes, em igualdade de condi-
dições e circumstancias devidamente pro-
vada-9.

Ficam outrosim prevenidos de que aquellea
cujas propostas forem preferidas serão obri-
gados a fornecer tombem ao Commissariado
Geral da Atinada os artigos de seus contra-
atos para supprimento d o arsenal, pelos pre-
ços estipulados nos citados contractos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á esta
secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha, 10 do outubro de 1801.-Servindo de
secretario, o oficial Francisco C. da Silva
Caldas.	 (.

Arsenal de Alminha
CONTRACTO DE OPERAMOS

Neste estabelecimento precisa-se contractar
diversos operados das especialidades: lima-
dores, um operaria; torneiros, um contra-
mestre e uru operario; calaeireiros de cobre,
dous operarias; ferreiros, um mestre e um
operado; caldeireiros do ferro, um mestre o
tlous operados; fundidores e inodeladores,
quatro operados, afim de servirem, por es-
paça de 18 mezes, no Arsenal de Marinha de
adatto Grosso e sob as seguintes condições:

Perceberão os vencimentos marcados na
tabela anexa ao regulamento dos arsenaes
e terão direito as pa-sagens de ida e volta.

Os candidatos serão submettidos a exame e
classificados conforme as suas aptiaões prolls-
sionaes.

Secretaria da inspecção do Arsenal do Ma-
rinha da Capital Federal, 9 de outubro de
1894.

No impedimento do secretario, o ofilcial
.Froncisco C. da Silva	 (•

lasaaseet °eia Czes-a1 clo Si; anilo
(usa iarsai ssa

De ordem do Sr. Dr. inspector geral fica
determinado o prazo do ti II mez, a contar
desta data, para os empregados da inspecto-
ria geral (compreliendendo os do Hospital
Maritimo de Santa Isabel o Lazareto da Ilha

Grande) observarem o que diseõo a portaria

do alinisterio da Justiça o Negados Interio-
res, de 29 de setembro ultimo, quanto ao 110
do novo uniforme, em substituição do que
fora approvado por portaria de 3 de janeiro
de 1887. Para conhecimento dos interessados
avisa-se que o plano do novo uniforme está

. publicado no Diario Official de 2 do corrente
Inez.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, Rio do Janeiro, 5 de outubro de
^a91.-No impedimento do secretario, Olyin-

viemeyer,

Colleglo

Dc accordo com a disposição contida no
n. 7 do art. 102 do regulamento vigente,
foram inscriptos no Quadro de honra deste
eollegio, os alumnos abaixo declarados, por
assim haverem conquistado no concurso
relativo ao 2' trimestre lectivo do corrente
armo

CURSO SECUNDARIo

o atino

Aula de historia e chorographia do 1;razil
-José Pereira da Graça Couto.

Littera.tura nacional-1a José Pereira da
Graça Couto ; 20, Armando Ferreira; 3', Eva-
risto de Vaseoncellos Almeida; 4', Rogerio
Augusto de Siqueira; 5°, Amphiloquio dos
Reis; 6", Amorico dos Reis.

Noções concretau de astronomia, physica e
chimica-l°, Jose Pereira da Graça Couto
2", Evaristo de Vasconcellos Almeida.

Noções concretas de mineralogio, geolo-
gia, botanica e z:ologia-Não houve inseri-
pção.

Desenho-1 0 , José Pereira da Graça Couto ;
2',Evaristo de Vasconcellos Almeida.

.10 armo

Aula de geometria e trigonometria-1", Mil-
ton Cruz; 2', Mario Ewerton Pinto; 3', l'om-
peu //orado da Costa ; 10, IIeraclito Paes
Ribeiro; 50, Miguel Daltro dos Santos; G",
Carlos da Silva Varella.

Algebra-1°, Heraclito Paes Ribeiro ; 2^,
Milton Cruz; 3^, Pompan Haracio da Costa;
4°, Carlos da Silva Varella; Mario Ewer-
ton Pinto,

Inglez-1°, Milton Cruz ; 2", Heraclito Paes
Ribeiro ; 3', Miguel Daltro dos Santos ; 4^,
Pompeu 'tomei° da Costa; 5^, IIermes Seve-
riano de Alincourt Fonseca ; 6°, Franklin Vil-
laboi m

Allemão-l', Milton Cruz ; 2), Heraclito
Paes Ribeiro ; 3 , , Pompeu Horacio da Costa.

Historia moderna e contemp a'anea, - 10,
Miguel Daltro dos Santos ; 2', Milton Cruz ;
3°, Miguel da Cunha e Mello; 4", Ileraclito
Paes Ribeiro ; 51 , Firmino von 1)3ellinger da
Graça ; 6", Raymun lo Coriolano.

Desenho-Não houve inscrição.

3° anno

Aula de algebra - 1^, Uno Leal de Sá Pe-
reira; 2 . , José Pires de Carvalho e Albu-
querque; 31, Julio Casar de Carvalho Cotrim;
4", Aristides de Almeida Beltrão; Do-
mingos Alves Mathew ; G", Frederico Au-
gusto Olympic) de Jesus.

Inglez - 1 0 , lano Leal de Sá Pereira ; 2°,
Josa Pompa! ' de Albuquerque Cavaleanti ; 30,
Mario Castello Branco Barroto; 4", Domingos
Alves Matheus ; 5', José Felix Alves Pacheco;
6", José Pires do Carvalho o Albuquerque.

historia antiga o média-l", Domingos Alves
Matheus ; 2', José Felix Alves Pacheco ; 3a,
Lino Leal do Sá Pereira ; 4°, Julio Casar de
Carvalho Cotrim ; 5', José Pires de Carvalho
e Albuquerque ; 6", José Pompeu de Albu-
querque Cavalcanti.

Allemão-1^, Lano Leal do Sá Pereira, 2°,
Julio Casar de Carvalho Cotrim, 3', Mario
Castello Branco T3arreto; 4°, José Pires de Car-
valho e Albuquerque.

Desenho-Não houve inseripção.

anno

Aula da arithimetica - 1°, Egydio Moreira
de Castro e Silva; 2°, Francisco Buena Horta
Barbosa; 3", Mario Pereira Pinto Gedvão, 4',
Nímia° Bino Horta Barbosa; 5", Eurico
Cruz; 6^, Mario Franco Vaz.

Portuauez (gramma.tica historica)- 1", Af-
faina Paulo Bezerra de Albuquerque; 2°,

Egydio Moreira de Castro e Silva; 30, Mario
Franco Vaz; 4°, Francisco Buena Horta Ber-
bosa; Nicolau Bueno Horta Barbosa.

Francez-1 0 , Pado da Rocha Fragoso; 2',
Alarico Terra da Costa; 3', Henrique de Bar-
ros Alves Branco; 4", Eurico Cruz.

Geographia geral - 1 0 , Egydio Moreira de
Castro e Silva; 2^, Eurieo Cruz.

Desenho - Não houve inscripeão.

«ano

Aula de arithmetica (I' turma) - la Oscar
Pinheiro Werneck; 2", Geraldo Luiz da alotai
Freitas; 22 turma-1", Alanso do Oliveira, 2",
Democrito Barbosa; 3 ,, Bernardo Fragoso; 3'
turma-1°, Alexandre de Albuquerque; 2^,
Luiz Dias Novaes; 3', João Moreira de Mello
Magalhães; 4^, Mario do Rego Rangel; 5^ Car-
los Eugenio Guimarães; G", Amisrico Carreira
Lassance.

Aula de portuguez (1° turma) - Oscar Pi-
nheiro Werneck ; 24 turma- la João Paulo
de Miranda Carvalho ; 2', Manoel de Moraes
Cavalcanti ; 31 , Alaria) ( 1.e Oliveira; 4^, Demo-
crito Barbosa ; 3a turma- I°, Benicio alou-
tinha da Cunha ; 20 , America Carreira Las-
sance, 3', João Moreira de Mello Magalhães
4^, Alexandre de Albuquerque ; 5°, Antonio
Lepelle França.

Francez (1° turma)- Oscar Pinheiro Wer-
neck ; 2a turma-1 0 , Alonso de Oliveira ; 20,
Democrito Barbosa; 3", Bernardo Fragoso; 4^,
João Portella. Moreira ; 3 a turma- 1 0, Ale-
xandre de Albuquerque ; 2", Henrique de
Mello Multar de Campos; 3, José Velloao Pe-
derneiras.

Geographia l a turma)-Não houve inseri-
pçjlo ; 20 turma-1°, Alonso de Oliveira ; 2^,
Pedro Maria de Figueiredo Aranha ; De-
moera° Barbosa ; 3" turma: 1°, Balneio alou-
tinha da Cunha: 2", Luiz Dias Novaes; 3 ',Ame-
rico Carreira Lassance ; 40, Mario do Rego
Rangel; 50 , João Moreira de Mello Magalhães;
6^, Manoel Maria de Figueiredo Aranha.

Desenho-Não houve inseripção.

censo DE ADAPTAÇÃO

33 série

Aula de portug,uez- la Francisco Xavier
Carneiro da Cunha ; 2a, Antonio Mario de
Gouvaa ; 3°, Xerxes Marques Mancebo.

Arithmetica e geometria pratica-1 0 , Ja-
cintho Ribeiro de Faria; 2°, Francisco Xavier
Carneiro da Cunha; 3', Octavio Maria Jaco-
bina ; 4°, Pedro Celestino Telles de Menezes
5^, Antonio Mario de Gouvêa; 61 Deusdedit
Telles de Menezes.

Instaria natural - 1^, Antonio Mario de
Gouvêa; 2°, Braz Dias de Aguiar; 3', Adolpho
de Oliveira ; 4°, Victorino Ribeiro Monteiro;
5^,Joaquim de Souza Reis Netto; G", Florenclo
Ribeiro Monteiro.

Geo,graphia o historia patria -10,Cloaoaldo
Barreto Muniz; 2', Raul Borges Guimarães;
3", Francisco Xavier Carneiro da Cunha; 4",
Joaquim de Souza Reis Netto; 5", Mario de No-
ronha; 6', Jayine de Oliveira.

Secretaria do Collegio, 23 de outubro de
1801. -Carlos Cav,dcante de Allnquerque, te-
nente secretario interino.

Inspectoria Geral das 'Terras
O Colanisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de pao el hospedaria de inzmi-
grantes da ilha das Rores

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que acha-se aberta nova concurrencia
para o fornecimento acima, ficando designado
o dia 18 do corrente, á 1 hora da tarde, para
o recebimento e abertura em presença dos
interessados das propostas apresentadas, as
quaes deverão ser selladas e feitas em cartas
fechadas,.	 •
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M condições para o fornecimento acham-se
Ó. disposição doa interessados nesta repartição
todos os dias uteis, das 10 1/2 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde.

Repartição Central das Terras e Colonisação,
10 de outubro de 1894.— Leovigildo de Souza
Mittlos, chefe da 4" secção.	 (•

E. de Ferro Central do Braz11
CORRIDAS NO DERBY-CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 14 do
corrente, por occa.sião das corridas no Derby-
Club, haverá trens especiaes directos para
conducçãs) do pissaageiros, desde as 10 horas
da manhã até 1 hora e 30 minutos da tarde e
depois de concluidas as corridas.

Os trens dos suburbios desde o SU 19 até o
SU 45 e SU 16 até o SU 44, pararão na plata-
gana do Derby Club.

Oi trens especiaes não pararão nas esta-
Oes de S. Nego e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincçãs) de classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 11 do outubro de
1894.— .T. Rademaher, chefe do trafego.

Prefeitura do Distrieto
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se amanhã as seguintes folhas:

' Professores do l a grão ( 1 l a o 12' dis-
trictos), guardas das freguezias do S. Chris-
tovão, Sacramento, Candelaria. e Santo An-
tonio.

Observação — Só serão pagas as folhas
annunciadas.

secção de Fazenda Municipal, 11 de outu-
bro de 1894.— o l a escript u ra,rio Jo(7o Au-
gusto de Godoy.

Prereltup ia do District°
Federal

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Concurso ao provimento effectico do togar de
adjunta das escolas puliicas primarias do
I° grilo

Segunda-feira, 15 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamadas as seguintes ca.n-
tlida.tas para a prova oral:
Maria da Gloria Fernandes.
Jovelina Baptista Martins.
Maria Carolina de Miranda e Silva.
Benedicta, Cecilia do Senna.
Auta Rufina dos Santos.
Amalia Pereira.

Terça-feira, 16 do corrente, serão chamadas
as seguintes
Eugenia da Costa &trilar.
Angelina °atavia. Bellosta,
Maria Feliciana Carr de Bustamante.
Elvira Augusta do Valia.
Esmeralda Masson.
llortencia Pastorína da Silva Figueiredo.
. Directoria Geral da Instrucção Publica
Municipal do District° Federal, 13 do outubro
de 1894. — O chefe da Ia secção, Manoel
lIara Nogueira Serra.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2a secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que no dia 13 do corrente, ao meio dia, nesta
secção, á, rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcçao do
calçamento a alvenaria, psentamento de
meios-fios e nivelamento (eit continúação) da
rua Nova de S. Leapoldo.

DIARIO OFFICIAL

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidade
escripto por extenso e em algarismo e a re.si-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto,
farão os proponentes na Directoria de Fazenda
Municipal o deposito prévio de 5 "/„ sobro a
quantia de 21:989..P63 em que estão orçados
os trabalhos, juntando á proposta o respectivo
recibo.

O orçamento, perfil o demais e.sclarecimen-
tas Mem ser procurados nesta secção pelos
interessados,

Directoria de Obras Viação-2 secção, 8 de
outubro de 1894.—Gastdo Silva, 1 0 °Inala/.

--
Prefeitura do 131tstrielo

Federal
Directoria de Fezenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

ditricto

O abaixo-assignado faz publico, para conhe-
cimento dos interessados, que vast proceder ao
lançamento para o exercício de 1805 dos im-
postos predial e de licenças para industrias e
profissaes nos seguintes togares:

Ruas: S. José, Assembléa, Sete do Se-
tembro, Carioca, Ajuda, Guarda Velha, Santo
Antonio e Barão de S. Gonçalo.

Largos da Cai ioca e da Assembléa.
Travessa do Ouvidor.
Baccos do Cayrtá e Manoel do Carvalho.
Convida, portanto, os locata rios dos pred los

a exhibirem os recibos e contractos do locação
afim de ser fixado canvenientemente o im-
posto.

Districto Federal, 7 de outubro de 189
Silva Pereira, lançador do 3" distrieto.	 (.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Da orlem do Sr. sub-director, faço pubico,
para conhecimento dos interessados, que O
SP. Rodrigo Vena.ncio da Rocha Vianna sc-
quereu titulos de aforamento dt s terrenos de
accrescidos fronteiros aos predios ns 11 e 11 A,
11 B, 11 Co 11 D da praia das Palmeiras ; e,
por isso, segundo o decreto n. 4,105, de 23 de
faveiro de 1868, convido a todos aquelles que
forem contrarios a esta pretenção a apresen-
tarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
teitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá.

Setima secção da Sub- l ireetoria do Pa.tri-
monio, 6 de outubro de 1891.-0 chefe inte-
rin) Arthur Augusto Machado.

_—

AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director da Fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que, o prazo para aferição
e revista dos pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das fregue-a.• do Enge-
nho Novo, kap. e Inhuma, asmaçou hoje,
1 de setembro e termina. a 29 cio corrente,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem do se apreSCIltar no
prazo indicado, para satisfação danuella exi-
gencia da lei.

Sub-Directoria das Renda, 5 , secção, 1 de
outnbro de 1894. — Pelo director geral da
fazenla, o chefe, Antonio Lopes Trovao. (.

SUI3-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7' secção

De ordem do Sr. Dr director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que a
Companhia Luz Stea.rica requereu por afora-
mento, mais 15') metros de accreacidoa do
accrescidos de marinhas á Praia das Palmeiras
em S. Christovão, em continuação aos' aceres-
eidos que já poAtie em frente aos predios ns.
1 á 7 da dita Praia; por isso convido a todos
aquelles que forem contrario a essa pretenção,
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a comparecerem nesta repartição no prazo de
30 dias a contar dosta data, afim da apresen-
taram documentos que provem seus direitos,
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
dera., resolvendo esta prefeitura como for do
direito.

Sub-directoria do Pa.tritnonio, 21 do setem-
bro de 1804.—No inpedimento do chefe da 7.4
secção, Arthur Augusto Machado, 1" escriptu-
rario,	 .)

--
Prefeitura do District()

Federal
SUB-DIRECTORIA LE PATRIMoNIO

secçao

Da ordem do Sr. coronel Dr. prefeito, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que a Empraza Industrial do Melhoramentos
no Brazil requereu por aforamento os terre-
nos de marinhas e acereseidos desde a parte
°acidental do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital até á Ponta do Cajú, que se acharem
devolutos ; por isso convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a com-
parecerem nesta subalirectoria no prazo de
60 dias a contar desta data, afim de apresen-
tarem documentos que provem seus direitos,
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
dará, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Outrosim, convido aos possuidores do ter-
renos de marinhas e accrescidos dal uel la zona,
cujas concessões foram dadas pela municipa-
lidade ou pelo Governo Federal, a exhibirem
seus titules dentro da.quelle prazo, afim de
que haja a maior regularidade na discrimi-
nação dos que se acham devolutos.

Sub-directoria ilO Patrimonio, 21 do setem-
bro do 1894.-0 director, Miguel Rangel de
Vaseoncellos.

District() de Irajã
AGENCIA DA PREFECTUR n

Acharn-se depositados na casa do cidadão
Luiz Ferreira Braga, morador na cettrada. da
Bica, dons anbnaes, sendo um macho, russo
queimado, o uma besta pedrn. Quem for
seus donos, queiram reclamal-os que, pa-
gando a multa e mais despezas, lhe serão
entregues; toem cinco dias para fazei-o; do
contrario serão vendidos em hasta publica,
para pagamento das multas e mais des.;
puas.

Capitai Federal, 11 de outubro de 1891.—
0 agente, Joaquim Lucio Caetano da Silve.

Distrieto do Santo Antonio
AGENCIA DA PREFEITURA

Faço publico que mudei o meu eacriptorio
para a rua Frei Caneca n. 2, onde continuo a
despachar todos os dias uteis, dag 10 horas da
ma- nhã ás 3 da tarde.

Agencia da prefeitura do districto de Santo
Antonio, 29 de setembro de 189 l.— O agente,
Dr. Albertino Vieira.	 (•

--

EDITAL

Com o prazo de 30 das pelo qual se faz publica
a relutbilitaello de limado Ferreira de Cal--
valho, socio da firma Ferreira de Carvalho
& Irma para dentro do mesmo prazo os
credores prejudicados reclamarem o seu di-
reito.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de re-
habilitação com o prazo de 30 dias vir a-
como por parte de Ignacio Fe"--
valho, socio da firma k'
& Irmão me foi d'
fôrma. segui.
Preparador
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socio da firma Ferreira de Carvalho Irmão,
cuja fallencia (ai declarada a requerimento
seu e jufgada casual, juntando folha corrida,
vem requerer a sua rehabilitasao ouvido o
Dr. curador fiscal e publicados OS editaes nos
termos do decreto n. 917 de 24 de outubro
de 1800, art. 87 para os devidos effeito.s. P.
deferimento. ita advogado, Zeferino do Faria
Filho. Estava selada. Rio, 27 de julho de
1894.— Z. de Faria Filho. Despacho. Sim.
Rio, 27 de julho de 1891.— Barreto Dantas.
E tendo os autos sido feitos com vista ao Dr.
curador fiscal este os entregou em cartorio
com o oficio do teor seguinte: Officio. Nada
tenho a oppor ao deferimento da petição de
fls. observadas as disposições dos ru• ts. 893 e
seguintes do Colgo do Commercio, visto que
o drcreto n. 917 de 1890 não é applicavel ás
'alienei:ta existentes ao tempo da sua publi-
cação . lUa, 23 do a gosto do 1891.—T. Barros
Ju,zio,-. EM virtude do que so passou o pre-
sente edital para que na credores peejuilicailos
so opponham á rehabil Ração, findos os 20 (lias
sem nenhuma opposição ou reclamação, serão
lançados do dito prazo subindo os autos para
decisão final. E para constar se passou o pre-
sente edital e mais dons de igual teor para
serem publicados pela imprensa durante 30
dias e afixado pelo porteiro dos auditorios
no logar do costume o qual lavrou a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 5 de se-
tembro de 1891. E eu, Joaquim da Costa Lima,
o subscrevi.— Manoel Barreto Dantas. (.
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Cantara Systelieal dom corro-
ores do ftonsiom publieom

Capital Fedes-aI
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Praças
	

90 (11v	 4 vista

Pobre Londres 	
33 Pariz 	
	

805	 820
11 13;10	 11 21/32

s.	 I Ia min irgo 	
	

991	 1.012
• Ral ia. 	
	

717
3> Portugal 	
	

383
s. Nova York 	 	 —	 4.259

Salleranos 	 	 24780

CURSO ~MIAI, DOS FUNDOS PUBLICO E
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes dei:000$, de 5%
Uitas conve p t. miro-las , de 4 0/„
Ditas idem, de 1:000$, de 4 "/	
Ditas do Emprestlino Nacional,

de 1868 	

Bancos

Banco Sul Americano 	
Dito Constructor do Brazil 	
Dito Hypothecario do Brazil 	
Dito Lavoura o Conunorcio,

com 50 "/ 	
Dito da Republica do lirazil,

inieg 	
Dito Nacional Brazileiro 	

Companhias

Comp. Viação Ferroa Sapucalry
Dita Seguros Brazil Federal 	
Dita Melliorarnentes no Brazil 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Loteria dos Estados 	

Debentures

Dito Brazil Industrial 	

Letras

Letras do Banco da Republica
di Bra.zil 	
Rin de Janeiro, 13 de outubro de

' galai') da	 syndico.

O coreetor Joaquim Antonio Barrozo Filho,
autorizado por alvará do Dr. Caetano Pinto
do Miranda Montenegro, juiz da Gomara Com-
mercial , venderá 0111 Bolsa no dia 15 do cor-
rente os titulos abaixo para execução de
penhor

1.100 ecções da Comp. S. Francisco
ao Chopiin 	 	 c/20 V.

1.030 debentures da Geral de Estra-
das de Forro. 	 •	 .52, 20

25 acções da Comp. Carvão Vegetal c/40 0/.
25 ditas da Empreza Jornalistica

Cidade do Rio 	  c/50 Ah,

	

Rio, 13 de outubro de 1891.— J	 Clawlio da
Silva, synd co

grl'a É 4-5

Laxa do 	  12$25G	 14$298
Superior 	  Não ha
14
l a regular 	
I a ortlinari t 	  12525G	 13,277
2s boa 	  9.$873	 12$59d
2s ord beira 	 	  7$490	 10$894

Rio, 13 (13 outubro de 1891.— J. Clawlio
da

ai (10 Itrazil
t 1 de outubro de
Diogo, Central e

mod. 1 tio (se:
3.1'31.008 kilogs.

318.728	 3>
54 .559

110.016
42.2S4

165.730

— E no dia 12 do outubro de 1891

Doble 1 elo mel

Café 	  481.167
	

3.615.715 kilos.
Carvão vegetal 	  30.2e0

	
348.988 I.

Fumo	 	  12.810
	

67.399
Queijos 	  20.140

	
130.986

Toucinho.. 	 	 8.320
	

50.401 D
Diversas 	  28.215

	
193.915
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Tirazileira do Lo-

terias dos Estados

ACTA DA ASSEMDIEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos 15 do setembro do 1891, achandose
reunidos na sala das sessões do predio n. 9 da
rua do Hospício, escriptorio da companhia,
15 Srs. accionistas possuidores de 12.000 ac-
ções representando mais de dous terços do
capital social, o Sr. Bellarinino Carneiro,pre-
sidente da directoria, declara constituida a
assembléa, do accordo com a lei, o convidou o
Sr Dr. Frederico Smith cio Vasconcellos para
presidir a mesa.

O Sr. Dr. Fredecico Smith do Vasconcellos,
aceitand) o convite, assumiu a presidencia.,
agradecendo a lembrança de seu nome, e con-
vidou 03 Srs. Antonio da Silva Araujo o Julio
Rodrigues de Azevedo para 1" e 2 secre-
ta rios.

Assim composta a mesa, o Sr. presidente
concedeu apalavra ao Sr. Bellarmino Car-
neiro, presidente da directoria, para fazer
algumas considerações, o qual, depois de ex-
por o motivo dl reunião da presente assem-
bléa, leu a exposição seguinte:

«Srs. accionistas—Canvidando-vos nova-
mente, como lhe faculta o § 2" do art. 25 dos
nossos estatutos, para uma reunião extraor-
dina.ria, tem p ,r principal intuito manifes-
tar-vos o desejo do que sejaes consultados em
tolos Os assumptos de interesse social o par-
tilheis com ella as responsabilidades de deli-
be rações impixtantes, taes corno as que deter-
minaram a vossa presença, hoje aqui.

As urgentes medidas que constituiram fim
especial das vossas reuniões de 3 e 4 do cor-
rente não deram tempo á directoria de con-
sidorar e submetter ao vosso esclarecidojuizo
outros objectos de ma.ximo alcance, que justi-
ficam a nova convocação por ella feita.

Além das indispensavois alterações e mo-
dificações nos nossos estatutos, no sentido de
melhor regular as funcções administrativas e
corrigir lacunas e Omissões existentes, a di-
rectoria estava no dever de trazer ao vosso
conhecimento as tentativas feitas pela Socie-
dade Anoyina Loteria Nacional para um ac-
côrdo ou fusão com a Companhia Brazileira.
do Loterias dos Estalos.

Eis o magno facto que, ao lado daqueila
reforma da nossa lei organica, motiva a as-
sembléa geral extra.ordinaria que acaba de
ser instalada.

Srs. accionistas, não precisa recapitular
aqui a enlitdonha e triste resenha das oc-
currencias que se deram após a assemblèa
geral de 19 de junho, na qual a Companhia
13razileira do Loterias (los Estuloa fez a sua
instalação, do accôrdo com a legislação vi-
gente o satisfazendo todas as prescripções
lei das sociedades anonyrnas.

Por conhecimento que verbalmente vos dei
mais de uma vez, fostes informados de que
após o acto de sua instalação, a companhia
foi insolitamente surprehendida com o aviso
do Ministerio da Fazenda do 21 dojunho, pelo
qual era-lhe velado o preenchimento das for-
malidades legaes complementares, orilenan-
do-se á junta commercial que não registrasse
Os documentos relativos á organisação
companhia, e á recebedoria da Capital Fe-
deral que não cobrasse o imposto que ella
devia pagar.

Tão arbitraria o violenta medida, ema-
nada da autoridado administrativa, determi-
nou a petição de recursos que o presideute da
directoria formulou e pessoalmente entregou
ao Sr. ministro da fazenda, que, após dons
'nozes de instantes solicitações amistosas, de-
liberou-se a expedir os avisos do 16 de agosto
passado, restabelecendo o regimen cornmilm.
instituido pela lei das sociedades anonymas
para a organização e funccionamento de taee
sociedades.

A despeito desta conquista, que não podia
deixar do ser a resultante das instituições po-
laicas que regem a nossa patria e mios princí-
pios liberaes consignados na Constituição bra.-
zilcira, continua esta companhia opprimida
por medidas de excepção creadas anterior-
mente, entre as quaes avultam as disposições
draconianas e quasi prohibitivas do regula-
mento de 17 de fevereiro de 1893, o a priva-
ção de commuuicações postaes e telegraphi-
cas expressamente ordenadas em actos do
Ministerio da Fazenda, com flagrante violação
do que dispõem os arts. 72 e 78 da Constitui-
ção.

A directoria já requereu ao Ministerio da
Industria, Viação e Obros Publicas as provi-
dencias suppressorias de taes actos e aguarda
que justiça lhe seja feita, cessando o iniquo
impedimento que ainda alconstrange, com
grave perturbação dos seus interesses.

Quanto ao regulamento a que se referiu
acima, as suas disposições são de tal ordem
que a Companhia Brazileira. de Loterias dos
Estados não poderá submetter-se a cilas para
vender os seus bilhetes nesta capital, onde
continuará assim a imperar o odioso monopo-
lio que favorece a uns em detrimento de
outros.

Dando conta das diligencias empregadas
para o melhor desempenho da sua missão,
resta á directoria fallar-ves das tentativas de
accordo ou fusão a quejá Se) referiu, iniciadas
pela Sociedade Anonyma Loteria Nacional.

O presidente da directoria, bem como os
seus collegas, foram procurados por alguns
respeitaveis cavalheiros, entro 03 quaes o
digno Sr. presidente da Sociedade Anonyma.
Loteria Nacional, o co:n elles conferenciaram
sobro 03 meios de realizar uns accordo de que
resultasse a fusão ou communhão do interes-.
soa das ditas companhias, como era proposto
por aquella,	 •
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Rejeitada uma primeira proposta, parecia
desapparecer as pretenções daquela), socieda-
de ; mas insistia ela em trazer ao conheci-
mento da directoria outra, a qual julgou o
nosso presidente de bom alvitre submetter ao
parecer do conselho fiscal, e é sobro o parecer
lançado nesta proposta que sois, Srs. accio-
nistas, convidados tombem a pronunciar-vos
nesta assemblóa.

Em assumpto de tal magnitude, que inter-
essa pela sua natureza a oxistencia da compa-
nhia, tinha a directoria por dever ouvir o
respectivo conselho fiscal e subordinar ao
vosso voto decisivo a proposta e o parecer
desse corpo consultivo, a quem incumbo por
lei e cm virtude das disposições dos nossos
estatutos (art. 16, 111), opinar sobre quaes-
quer nog,ocios	 convenicncia

A directoria, pois, neste momento vem ap-
pellar para o criterio da assembléa geral,
afim do que a solução deliniti va dessa questão
subinettida ao seu voto, soja dado sob a inspi-
ração dos melhores interessos da companhia.
e assim confia que será deliberado.

Abstenase a directoria de mencionar por-
menores o rninudencias de somenos valor para
o conhecimento exacto n la questão aventada,
mas promptifica-se a prestar quantos °selaria
mentos os Srs. accionirtas tenham por conve-
niente pedir-lhe o passa a ler a proposta que
lhe foi apresentada, bem como o projecto da
reforma dos estatutos, que é acompanhado
igualmente do parecer do conselho fiscal. Rio,

•15 de setembro de 1804.—Bellar mino Carneiro,
presidente.— Martiniano C. Lopes.— A. R.
Monteiro Gaito.»

O Sr. presidente declarou que a assembléa
ficava instruido, da exposição feita pelo Sr.
presidente da directoria.

Em seguida mandou proceder á leitura das
bases apresentadas á directoria pelos repre-
sentantes da Sociedade Anonyma Loteria Na-
cional, propondo a fusão das duas companhias,
o o parecer do conselho fiscal, cujas conclu-
sões são contrarias á aceitaçã,o da referida
proposta.

Submettido á discussão o parecer do conse-
lho fiscal, e na'o havendo quem pedisse a pala-
vra, foi votado o unanimemente approvado o
referido parecer, rejeitando a prcposta, sendo
nessa °ocasião apresentada uma justificação
de voto assignada pelo Sr. Luiz chaves Com-
peli:anos seguintes termos:

«Entendo que o voto desta assembléa, sobre
n, proposta da Sociedade Anonyma Loteria Na-
cional devo ser bem claro e terminante, pois
este facto da insistencia com que aquella so-
ciedade tem procurado fazer negocio com a
nossa companhia tem-nos causado sonos e in-
calculaveis prejuizos, além dos commentarios
que isso tem produzido, tão desagradaveis
pra nós. Assim, portanto, attendendo a que
esta companhia só tem a perder em qualquer
negocio ou fusão com aquella, sou do opinião
que, a par da rejeição absoluta da proposta
apresentada, se faça terminante delas-ação de
que essa companhia não cogita de negocios ou
fusão com aquella, pelo que não tomará co-
nhecimento de novas propostas, caso se tratar
do as apresentar, nem se °ocupará mais do
assumpto, fazendo-se até declaração pelos
jornaes da resolução tomada, Rio do Janeiro,
15 de setembro do l894.—Luiz Chaves Cata-
pello.»

Foram lidas as seguintes alterações aos arti-
gos dos estatutos, apresentadas pela directoria,
as quaes foram unanimente approvadas:

Art. 7 § C fica assim redigido—Ao tliesou-
reiro compete a substituiçio do presidente
em seus impedimentos, vencendo o lionorario
que a este compete.

Art. 8, II fica assim—Examinar, a.pprovar,
assignar e providenciar sobre os balanços tri-
mensaes; regular o andamento de sua corres-
pondencia, escripturação o execução dos con-
tractos.

III. Fixar o dividendo do cada trimesto o a
quota dos fundos do reserva o de amortiza-
ção, ouvido previamente o conselho fiscal.

§ 1.° Resolver sobre a escolha do banco a
que devem ser recolhidos os saldos diarios de
companhia, •

Art. 14 VI ficará assim redigido—Assignar
a correspondencia e anis papeis de expe-
diente geral, monos o que for relativo ao ser-
viço de emissão, distribuição e extracção de
loterias, que ficará a cargo do ditactor-cliefe
do emissão.

Art. 17 depois da palavra—verificados—,
acerescente- se—em cada balanço.

Art. 18 eia legar do 20 acçoes—diga-se 10
acções ; em lagar do 3) dias— diga-se-10
dias.

Art. 24 § 1° seja substituido pelo seguinte:
—cada 10 acções darão direito a um veto, não
podendo nenhum accionista, entretanto, ter
mais do 200 votos, por si ou como pro-
curador. -

§ 2' em togar de-20—diga-so-10.
Art. 25 § 1° eia togar do-15 de maio—di-

ga-se-15 do fevereiro.
Art. 30 em legar de-29 "/„ — diga-se-

10 °/0—e acerescente-se depois da palavra so-
cial o seguinte:— o fund ) do amortização do
capital será constituido com a quota de 10 ^/,,
dos lucros libuidos verificados em c ida tri-
mestre e será empregado na amortização
como o quando entander conveniento, sempre
que a cotação das acções for ao par ou abaixo
do par, não excedeu 'o de 50 sa do capital.

Art. 32" depois da palavra, — d(•zembro-
accrescente-se—o primeiro atino financeiro,
porém, terminará em 31 de dezembro de
1895.

0Sr. Belarinino Carneiro usando da pala-
vra declarou que a directoria teia entabo-
lado negociação para adquirir mais alguns
contractos de loterias dos estados, vantajosos
aos interesses da companhia, p olo que terá a
direcroria de convocar brevemente uma nova
assembléa geral extraordinaria, pira propor
o augmento do capital, visto como o valor
dos referidos contractos será pag em noções
por isso julga conveniente a norneaçã,o
louvados para avaliarem os conto .tos.

Pelo accionista Sr. Thomaz Antonio de Oli-
veira foi apresentada uma indicação dos no-
mes dos Sr.João Candido Lopes, José Joaquim
de Andrade Faceiro o Antonio da silva Araujo
para louvados, a qual foi aceeita com indica-
ção do Sr. Julio Iledrigues de Azevedo, da
inclusão tambem do Sr. Joaquim Jose tic Souza
Guimarães.

E na(la mais boxeada a tratar foi ievan-
tada a sessão.
Frederico Smith de Vasconellos, preAdente.
Antonio Silva Araujo, 1 0 secreta; io.
Bellarmi no Carneiro.
Martiniano C. Lopes.
João Pedro Caminha.
Thomaz Antonio Oliveira.
Luiz Chaves Compeli°.
Augusto da Rocha Monteiro Gaito.
Joaquim José de Souza Guimarães.
Joaquim Gomes Cardia.
José Gabriel do Azevedo.
Por procuração de Alberto Saraiva cia Fonseca

M. Lopes, Calunia) Caetano Ferraz.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.635—Memorial de:cripavo dos meMora-
mentos introdnzidos por Evaristo C. Engel-
berg e Pedro A. Engelberg na sua invenpo
j 1 privilegiada pela sua patente n. 1.635
por decreto de 18 de agosto de 1893

Depois de tomos ol»ervado o trabalho do
ventilador do nossa exclusiva invenção, ap-
plicamos por experiencia os melboramntr;s
abaixo descriptos, para remover toda e qual-
quer imperfeição que a minuciosa olmerva-
ção nos fez descobrir,e cremos ter attingido o
nosso fim.

Em continuação do relatorio que apresen-
tamos para obtermos o privilegio, temos do
accrescentar : o movimento de rotação do
tubo é produzido por meio de rodas de fric-
ção (r) de uma construcção simples, para o
que reservamos o direito de sua applicação,
como já ficou mencionado no reltatorio do
privilegio.

Logo que o vento entra no tubo, elle é le-
vado para a peripheria interior do mesmo
por meio de uma peça em fórina de funil ou
cone feito de chapa e e (figs. 1, 2 o 3) prolon-
gada em fórma, cylindrica e' e' ; pela base
menor deste cone troncado formando aber-
tura circular passa o cano g que conduz o
café etc, que se quer ventilar.

Esto cano g fica agora colocado como se vê
na planta que acompanha este relatorio.

O vento passando pelo tubo não deve tomar
uma direcção paralela ao eixo do mesmo,
mas sim seguir na direcção do uma espiral
ou rosca; para conseguir isto collocamos en-
tro a parte cylindrica c', c', que prolonga o
cone ecoa face interior do tuba umas chapas
1 11 em posição obliqua conveniente.

Dentro do cone e seu prolongarfiento cylin-
drico, collocamos uma peneira tubular, cy-
lindrica ou do prisma polygonal do qualquer
firma, do chapa furada ou tecido de arame,
para coar o café, levando para a extremida.
de exterior do tubo a casca grossa etc., onde
é Lançado para fora do tubo ou dentro deste,
como for mais conveniente, para então ser
expellida pela acção do vento o o movimento
circular do tubo, o o café peineirado,,que
cabe dentro do prolongamento do con oe, 	 le-
vado par meio de pás ou chamadeiras para
o ponto ro, onde começa a ser ventilodo.
Acedera ndo-se doinasiadamen te por qualquer

causa o movimento do machinismo, succede
que grãos de café limpo que tambein esca-
pam com frequencia juntos com a palita ou
casca são lanados pela peneira nos antigos
ventiladores o tambem pelo tubo da nossa
invenção, porém em diminuta quantidade.

Para obviar a este inconveniente applica-
mos um teçume de arame 1, 1, (fig. 4) com o
sim de vedar o espordicio do café que salta
com a velocidade accidentalmento excessiva,
obrigando a calar junto cosa a casca, o caro
que por ventura tenha escapado da peneira
ou tubo sobre o ponto (o) em uma moega
pela qual é levado a um ventilador que cha-
maremos de ventilador fiscal.

Como do fórma nenhuma convém cahir
café na casca, tudo o que cabo do tubo (ou
nos ventiladores antigos da peneira) passa
immediatamente a ser ventilado pelo venti-
lador fiscal, colado na extremidade do tubo
por ond e sate a casca, isto é, debaixo da

ilv'Eesgtel» o.ventilador é de dimenrão menor do
que o outro, e é construido da fúrsia se-
guinte:

Sendo o vento produzido pelas abanadeiraR
b b, ate é expellido pelos dons canos h o h'
um vertical e outro horizontal.

Como se vê na planta, a casca e tudo o que
sahe do tubo, cabe sobre uma colunna do ar
do cano vertical ; todo o café descascado ou
marinheiro (café por descascar) mergulha
nesta columna de ar o desce até chegar sobra
um tomam ou grado do aramo que fórum
um plano inclinado t polo qual escorrega para
uni deposito, sendo a casca ou palha lançada.
fóra do outro lado, par cima X pelo mesmo
cano vertical.

O cano horizontal lança para mais longe
toda a casca e sujeira expellida, tendo no
ponto a um registro para regular ao mesmo
tempo a colunna doar no cano vertical.

Esto registro do nossa invenção é o que
melhor regula a igualdade da correnteza do
ar nos ventiladores ; melhor do que os até
aqui usados nos oculos por entre o ar

'
 cujo

registro tombem fica indicado na planta a,
fig. 1.

Este ventilador pôde sor applicado ou no
Iogas- indicado ou em outro, mesmo na sabida
do café limpo para diversos fins, assim como
pólo ser applicado como fiscal em ventilado-
res de outro systema, para o que reservamos
o nosso direito, assim como para a applicação
do nosso registro etn qualquer ventilador.

Em resumo reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos dos melhoramentos:

1^, o cone com seu prolongamento cylindri-
so e, e, e', e', que comprimo a correnteza do
ar mitra a peripheria interior do tubo

•



2", as chapas 1 1,..collocadas obliquamente
entra a peça acima mencionada e a face inte-
rior do tubo, para obrigar a corrente de ar a
girar em espiral ou rosca ;

3', A peneira tubular, circular ou de qual-
quer fôrma polygonal, collocada no interior
do tubo ff ;

1°, o teçume de arame s que veda perder-
se o café

5", o ventilador fiscal com suas duas sahi-
das de ar e applicação aguo é destinado como
fica explicado acima: sendo seu caracteristico
especial, produzir a ventilação sobre a co-
lumna vertical do ar, á sabida do cano, onde
recebe o café etc., no ponto X;

6", o regulador da corrente do ar em qual-
quer ventilador

7*, o movimento do tubo par meio de rodas
de fricção applicaveis para mover separado-
res tubulares, para café, arroz, etc.

8^, a applicação deste ventilador assim me-
lhorado para ventilar café, arroz e toda a
qualidade do grãos antes ou depois de des-
cascado

9s, o conjuncto geral das peças concorrendo
para realizar a nosawinvenção, suas fôrmas e
disposiçõ-s particulares para obter os resul-
tados mencionados

Tudo como acima descriptoai para os fins
especificados neste relatorica

Rio de Janeiro, 31 do julho de 1 s04. —
Como procuradores, Jates Gdraud	 Leclere.

N. 1.755 — Alemorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
amos, na Il.,!publica dos Estados Unidos do
Brasil, para tintas incombustiveis. lavençao
de Ricardo Garcia de Menezes,moradar nesta
Capital Federal

As tintas ditas incombustiveis, destinadas a
preservar da acção destructiva das numas,
os edificios, moveis, scenarios. alfaias, etc.,
nos quaes são applicadas, tirarão até hoje um
emprego limitialissimo.

Essa pouca acceitação é devida á, falta de
eilicacidado, comprovada pela pratica, que as
mesmas tintas offarecem, nos casos de incen-
dios, em preencher os fins desejados.

As ma.terias ou combinações do ma.terias
apresentadas debaixo da denominação gene-
rica de tintas incombustiveis ou consideradas
como tiles, (levem ter p-ir objecto pressrvar
em occasiões proprias os corpos em que são
applicadas, isto é. formar na supreficie dos
mesmos uma camada ou especie de involtorio
incombustivel a qual para satisfazer o seu
desleratom é necessario que não se volatilise
e seja infuzivel á alta temperatura do ambi-
ente que pôde em certas circumstancias en-
volver os corpos protegidos; ou que, quando
fuzivel o seu t o fundidae, a mataria ou mata-
rias protectoras apresento-se para constituir
o dito involucro em estado de camada pastosa,
permanente, som solução de continuidade, por
tanto isenta de gretas e fortemente adherente
as paredes onde se achão.

As subst inalas componentes dos corpos pro-
tegidos são assim imp tssibilitadas do combina-
rom-se com gazes comburentes, os qnaes pro-
duzem a combustão, evitando-se desta fôrma

propogação do fogo.
Resolvo o problema acima enunciado em-

pregando com tintas incombustiveis as tres se-
guintes combinações de matarias, que applico
sobre os corpos a proteger, da,"mesma farina
qua as tintas usuaes, variando a proporção
das matarias, conformo a natureza das sub-
stancias a proteger e os diversos casos que co
podem apresentar.

l s , combinação, para tecidos flexiveis ou
madeiras já pintadas:

Sulfato de amrnoniaco ;
Acido borico ;
Alumen
Ge'atina.
Agua, como 'roldana.
2,'' Combinação, para telas ou tecidos rija-

dos e madeiras que precisão de addição do
cores finas:

SulMito ule ammoniaro
Acido borla)

Alurnen
Gelatina
Sulfato de ba ry to
Agua, como vehiculo.
2. 3 Combinação, para madeiras e mais ma-

tarias duras que não trem necessidade de ser
pintadas, como decoração ou adorno:

Sulfato de baryto ou oxydo de zinco ou car-
bonato do zinco, segundo 03 casos, com addi-
(são do sylicato de soda ou de potassa.

Essas combinações com o fim de preparar
tintas incornbustiveis que denomino <corta-
fogo», as quaes constituem a minha inven-
ção, são de ken applicação, seccão rapida-
mente ( 20 minutos depois de applicadas )
adquirindo a dureza e o brilho da porcellana,
quando empregadas em madeiras ou matarias
du sas, ficando llexiveis quando estendidas nos
tecidos, apresentando sempre o seu emprego,
economia e durabilidade.

Em resumo, reivindico como pontos e cara"'
ateres constitutivos do minha invenção:

1. 5 Tintas incombustiveis compostas do
modo seguinte:

a) para tecidos flexiveis ou madeiras já,
pi ntaf l as; sulfalto de ammoniaco,acido borico,
;durma gelatina e agua, como vehiculo, em
proporções variaveis, segundo os casos;

b) para telas ou tecidos rigidos e madeiras
que predsão de addição de cares finas: Sul-
jato de ammoniaco, acido bade°, alumen, ge-
latina,sulfato I le baryto o agua,como vehiculo,
em proporções variareis segundo os ca-
sos ;

c) para madeiras e mais matarias duras que
não precisam ser nitridas, como decoração
ou adorno : Sulfato de baryto ou oxydo de
zinco, ou carbonato de zinco, segundo os ca-
sos com addição de silicato de Sela ou de po-
tassa, em proporções variaveis convenien-
tes;

2,5 No emprego das tintas incombustivein
acima indicadas, que denomino aCorta-fogo»,
preservar do fogo os edificios, moveis, ecena-
rios, alfaias e quaesquer objectos susceptiveis
de serem a preza das chamas.

Tudo como acima explicado no relatorio
para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 189
Como procusadores, Jules Gdraud & Leclerc.

N. 1756 — 311-emoria descriptivo acompanhan-
do li ?n, pedi lo d privilegio, durante 15 annos,
na R Tublic-1 dos Eaado-Unidos do Brasil
para um novo systema de telhas, inveneJo
de Xi,to Ransini c Victorio Rans:ni,
ambos moradores na cipital do estado de
S. Paulo.

Nossa invenção tem por objecto uni novo
systema do telha de barro destinada á cober-
tura de edificios, apresentando fôrmas ele-
ga,ntes, de construcção economica, sim phd-
dado do fabricação,granda resistencia e dimi-
nuto peso.

Os telhados onde fôr empregada, pos-
suem todas as guindados que alies devem
preencher, dotadas entretanto de aspeto
agradavel, concorrendo assim por sua parte
ao conjuncto architectonico, e artistico dos
ed (Idos que encimam.

No des2nho annexo vè-se a telha de nosso
systema com to_los os detalhes que comporta,
sendo as figs. 1 o 2 vistas de telha inteira
pelas faces de cima e de baixo ; a fig. :I,
córte por a b	 1) ; fig. 4, córte por c d
fig. 5 ; ci: nrto longitudinal por e 1'; fig. 6,
rórte transversal por g h e fig. 7, uma vista
do mo lo de díspar as Wh is para formar uma
cobertura.mostrando o aspecto que apresenta
o agrupamento d is mesmas.

As figs. I e 2 mostram que a telha é coa-
stituida por corpo A e uma cauda B formados
em uma mesa. 1 comem aos datis, chata, de
grossura uniforme, apresentando uma super-
fiei° lisa, plana, ligeiramente abaulada na
parte A, como indicam os córtes figs. 5 e 6.
Tanto o corpo A como a cauda IS tem as bei-
ra.; da mesa limitadas por bordas formando
paredes que a c i rcunalani, sendo que a borda

ou parado 2 do corpo se acha pela face d0
baixo e a borda 3 ou parede da cauda sobrem
salte na face de cima.

Nas partes latentes da cauda, a parede 3,
combinada com nervuras 4,fórma douscanaes
4 e 5_; na extremidade da cauda as nervuras
4 acabam em uma saliencia 6, plana, onde se
acha urna pyrainide 7; na mesma cauda,
perto do cirpo, existem duas saliencias, 8, 8,
do fóruns e disposições indicadas figs. 1, 4
e6.

A face inferior da cauda é li ge, levando
apenas um talão 9.

Para formar uma cobertura 'com as telhatt
descriptas, agrupam-se as mesmas, como
mostra a fig. 7; para arrematar as beiras
dos telhados empregar-se-hão: para as beiras
inclinadas, meias telhas á direita 12 e á es-
querda 13 ; para as beiras horizontameaudaa
apropriadas 14 e para as cundeiras, corpos
15, proprios para esse fim.

Os diversos elementos da telha, taes como
as bordas, nervuras, saliencias, etc., são dis-
postos, como se pôde verificar pelo desenho
annexo, de fórrna que as telhas, uma vez
agrupadas, seguram-se mutuamente, impos-
sibilitando-se de correr tanto no sentido do
telhado abaixo, como de se desarrumar no
sentido	 e 	 do mesmo.

Essas telhas prestam-se perfeitamente para.
produzir grandes effeitos decorativos, utili-
sando-se para esse fim telhas de corpos de
diversas cisres, as quaes podem ser combina-
das para formar desenhos pelas disposições
convenientes.

Em resnmo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos do nossa invenção

Em um novo systama de telhas para cober-
turas de cases, edificios, etc.

Uma telha constitu ida por um corpo ertt
fôrma de escama, combinado com uma cauda,
tendo o corpo e a cauda, uma mesa com-
mum, chata, lisa, plana, ligeiramente abau-
lada, rebordos formando de combinação com
nervuras, canaes lateraes na parte superior
da cauda, saliencia com plataforma e pyra-
mide, na extremidade da mesma, saliencias
em fôrmas de botão na parte da cauda vizi-
nha á do corpo, e talão para descança,r nas
ripas, na parte inferior extrema da cauda.

O tudo como se acha substancialmente
descripto acima e representado no desenho
annexo.

Rio do Janeiro, 17 de setembro de 1804. —
Como procuradoras, Jates Gdraud (f, Leclere.

N. 1.757 — Mentorial descriptivo acampa-
n'lanlo um pedi to de privilegio, durante 16
annos, na Republica dos Estados Uaidos de
Brasil, para um apparclho denominado Se-
parador c Gata /r Botelho destinado a se-
parar e catar Café. Inveneao de Leonardo
Botelho, residente em S. Carlos do Pinhal
(Estado de 8. Paulo).

O objecto de meu invento como se vê pelo
desenho junto representado pelas figuras, é a
creação do um apparelho cujos fins sejam se-
parar e catar café descascado e ventilado do
uma só vez, trazendo vantagem não só cco-
nomica do espaço, como tambem pecuni

Pelo desenho annoxo, se vê: lig, 1, uma
vista em elevação longitudinal de uma das
faces do conjuncto do apparelho , fig. 2, uma
elevação longitudinal da. face opposta á pri-
meira; fig. 3, um córte transversal do appa-
relho feito por um dos ventiladores cata-
dores.

Baseado no pri vilegio já obtido sob n.I.499,
cuja acceitação é geral, addicionei conforme
o desenho, a segunda ventilação do ventila-
dor <Botelho» (privilegia o. 1.499) em uma
armação de madeira de 2e ,80 por l e ,40 de
largo e 4 s ,10 de comprimento, eollocando
parte superior um $ parador commum de
forro galvanizado de modo que entrando o
café pelo separador, este o divido em troa
qualidades; miudo, chato e moka.

A machina em acção continuadamonte vai
dividindo os cafés e estes por sua vez, vão
cahinda em unia moega inclinada como se ea:a
paio desenho fig. 3, em conexão cone essa
nasega acham-ae collocadas tres catadores
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como indica o desenho figs. 1 e 2 de modo
que os cafés callindo nas moegas e vão pas-
sando . immediatamente para os catadores,
sendo este como já disse, processo já privile-
giaslo (Patente n. 1.490» ventilador Bo-
telho).

Assim sendo os cafés pesados bons, teem de
resistir á columna do ar em sentido vertical
produzida pelas abanadeiras o devendo saliir
pelo canal f.

Os cafés mais leves conjunctamente com
alguma palha o cafés chéchos não podendo
resistir a columna do ar são arrojados pelo
proprio ar para a parto superior ás entradas
da moega e.

Como, porém, esse ar produzido pelas aba-
nadeiras o perde a força visto encontrar
franca sabida pelos tecidos p, os cafés não ca-
lindo pelas venezianas g, encontrando sabida
pela bica n porque desde o momento que en-
trem pelas venezianas,deixam de soffrerpres-
são de ar.

Como algumas palhas e cafés clióchos (preto)
que necessariamente teem menos peso do que
aquelles que teem de descer pelas venezianas
possam ser lançados fora da machina e isto
prejudique a mesma, colloquei um tecido p
com capacidade sufficiente a dar completa ex-
pedição ao ar produzido pelas abanadeiras re-
sistindo por sua vez esses cafés e palhas de
modo que estes uma vez encontrando resis-
tencia no mesmo tecido do arame,teem de ca-
hir no canal h, passando depois pela bica m.

Assim sendo, temos em uma só macbina
separadores e catadores de modo que os cafés
uma vez entrados no separador é separado em
tres partes, miudo, chato e moka são catados
cada um de per si por uma só vez,visto como
os catadores são troa, corno representam as
figs. 1 e 2.

Apezar da ventilação por meio de columnas
de ar já ser privilegiada e a catação pelo
mesmo sentido não ser desconhecida. tenho
formado a reunião de duas machinas em uma
de um typo inteiramente novo ás outras até
esta data existentes, pelo que tenho direito a
uni privilegio.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constituitivos de minha invenção:

Em um apparelho para separar o catar café,
denominado separador-Catador Botelho:

1 0, um separador commum em connexão
com dons, tres ou mais ventiladores e cata-
dores

2^, um separador commum a dous, tres ou
mais ventiladores-catadores, pelo qual passa
todo o café destinado a ser separado e catado,
separando-se o café em dons, tres ou mais
qualidades (em relação á fôrma do grão) corno
sejam miudo, chato, moka, etc., e distri-
buindo cada uma destas qualidades a ventila-
dores-catadores, respectivos e independents,
que os trata separadamente, sendo assim cada
uma das qualidades catadas independente-
mente do todas as outras ; empregando-se eo
preferencia a qualquer outro systerna de ven-
tilador catador, o da segunda ventilação do
meu ventilador Botelho, privilegiado pela pa-
tente n. 1.499;

3', o conjuncto geral do tolos os elementos
qu.3 constituem o apparellio, como tanabem
disposição relativa dos mesmos no presente
typo de separador-catador.

Tudo como acima substancialmente de-
scripto e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 19 de setembro do 1894.—
Como prscuradores, fales Gdrattd & Leclerc.

N. 1.758 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 anuas, na Republica dos Estados Unidos
do Bra;i1, para urna almotolia para trans-
porte de azeite. Invenção de Clemente 31.1-
ndres & Filhos, moradores na Cidade do
Porto, Portugal

Consiste nossa invenção em uma almotolia
de fórma pyra.midal, achatada, sendo o fundo
da mesma era fôrma elliptica e tendo na
parto superior on de é tapada uma tarracha
que ajusta uma outra tarrachi da tampa da
dita almotolia.

Esta alinoto'ia pólo comportar quae:-Auer
liquidos, sendo especialmente aproveitada
por nós para azeites do oliveira.

Os desenhos juntos indicam a fórma
nossa invenção a saber:

Fig. 1 mostra, em tamanho natural, a al-
motolia em elevação lateral destampada,
vendo-se na parte superior da mesma uma
rosca.

Fig. 2 mostra a tampada mesma almotolia,
apresentando a tarracha resp2ctiva que prende
na extremidade superior da almotolia.

Fig. 3 mostra a base da almotolia em fôrma
do ellipso.

Em resnmo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos de nossa invenção:

Uma almotolia, para transporte de azeite
ou outros liquides, de férula pyrarnidal acha-
tada, com fundo em fórma elliptica e tendo
na parte superior, onde é tapada, uma tarra-
cila que ajusta a uma outra tarracha da
mesma almotolia, tudo como explicado no re-
latorio acima e representado no desenho an-
nexa para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1891.—
Como procuradores, Jates Gdratul & Leclerc.

sY. 1.750—Memorial descriptivo da invenção
de Gustavo Hei-mann Rceder sobre o pro-
cesso, machinas e apparelhos para o desfibra-
mento, separação e preparo das fibras da
ramie (ortiga branca) e de outras plantas de
fibras semelhantes, systema — Gustavo 1?«,-
der

Desde muitos annos procuram descobrir o
subestabelecer o desfibramento da ramie, que
ainda até agora, e especialmente na China,
é feito á mão, por um preces:8o mecanico.

Porém, até a presente data, não se obteve
resultados satisfactorios, porque os processos
mecanicos e chimiC08, para este fim inventa-
dos, ou forneceram uma. fibra Unprestavel,
ou sua producção causava despezas por de-
mais elevadas.

Afim da rainie conquistar,como fibra textil,
a importancia que merece, é indispensavel,
que seu preço não seja consideravelmente
mais alto que o do algodão; apezar das fibras
da ramie serem as mais finas de todas, depois
da seda legitima.

Obtem-se as fibras mais bonitas da ramie,
para fiação, tirando-as logo das hastes fresca-
mente cortadas.

Unicamente por esta maneira Ode se con-
seguir uru preço do producção sufficiente-
mente baixo, pela economia de tempo, traba-
lho etc.

Pelos processos, machinas o a.ppitrelhos,
prediletos do muitos annos de estudos e en-
saios, o pelo preparo, segundo o systema
Gustavo Rseder—e pariu ittido satisfazer com-
pleta, e inteiramente todas as exigencias,
porque por meio delias se obtem, a preço
baixo, um bom producto, prompto para ser
fiado, e que além disso dará grandes vanta-
gens aos cultivadores.

Dez.enho n. 1

Machina para cortar a ramie

Quem quizesso cortar a ramie com faca, foi-
cinha ou foice, havia de observar, que as
raizes iam ser arrancadas o as hastes &mini-
ficadas.

Por esta razão foi construida uma machina
á tesoura, que rende muito, cortando com
cada golpe cerca de 20 hastes.

Esta machina é montada sobro duas rodas
A. Ar, pelas quaes se póde conduzir a ma-
china pela plantação, no meio das bastes, com
as facas dentados B; e com um levantamento
das inanivel las C. Cl, cortam-se todas as hastes,
que se acham entre os dentes, e que pelo de-
pozitador li adulada machio., são postos ao
lado.

As facas podem ser levantadas ou abaixa-
das, de fórina, que se pôde cortar as plantas
na altura de 10 á 25 centirrie'ras do chSe.

DCSC11110 11. 2

Machina para desfolhar

O desfolhamento das hastes se faz por meio
desta machina, na plantação mesma ; repre-
sentando as folhas cerca de 40 o/. do peso
total da planta, economisam-se despezas de
transporte assás consideraveis, e, demais,
servem as folhas de estrume á mesma plan-
tação.

A machina para desfolhar é montada sobre
duas rodas e construida para ser movida á
mão. Duas pessoas são necessarias para o seu
serviço : umasque movo a machina por uma
manivella, emquanto a outra introduz as
hastes; conduz-se a machina ao monteseguinto
e assim por deante.

A roda volante B. com » a manivella 11. 1 • mo-
ve par uma iransmissão de rodas C. um cylin-
dro D. munido do quatro azas E.E. t • E. 2-Lv-
com varas F. F. I. F.2,F,3., que possuem den-
tes no lado de fora. Estes dentes nas varas
entram no meio das hastes collocadas e tiram-
lhes as folhas por pancadas. As hastes (lesar,
limadas são logo conduzidas á machina do
desfibrar.

Desenho n. 3

Machina universal para desfibrar

Esta machina, serve para desfibramento e
separação da cella vegetal da ramie, do ca-
nhamo, juta e de outras plantas textis seme-
lhantes .

O problema para solver era : imitar por
meios meca.nicos o trabalho á mão dos chins,
sem lesar as fibras e fazer levar pela agua as
partes dissoluveis da gomma vegetal das lias-
tss creras, de forma, que, ao sahir da ma-
china restem apenas as partes mal dissolu-
vais ou indissoluveis da dita cella.

A machina racha, quebra, agrem o bate as
bastos para separar a fibra da casca e da
madeira.

As hastes desfolhadas são "estendi das, nosen
tido do seu comprimento, sobre a mesa A. que
consiste de uma ligadura sem fim, rode:lute,
e aggra,vada.spelo cylindro-regulader, e annel-
lado e. são conduzidas pela local D. aos eyim.
dros preparatorio3 11.13.1. o E. E .i• que são
annellados o munidos de csquinos agudos.

O cylindra-rsgulador faz apenas pressão
sobre as hastes, por seu proprio peso e é mo-
vido, em rotação, pela fricção das ha stes e da
mesa rodeante. O bocal D páde ser dispen-
sado.

As hastes são rachadas ao longo pelos cy-
Endros preparatorios annelados e munidos do
esquinas agudos li Bi e E E i o conduzidos a
um systema de cylindros canellados G, 01,
G, G2, 0, Gs e Ga, que so acham collocados
em semicirculo, sobre um grande tambor ca-
nellado II, que dentado como ellcs, lhes trans-
mitte o movimento.

A condi/ação é offectuada por um cylindro
graduado Is, que encaixa com o primeiro cy-
Endro G, do systerna mencionado.

As hastes passam, portanto, por cima da
metade supsrior do tambor 11 e são finalmente
agarradas pelo cylindro de recepção 1 movido
especialmente o conduzidas por um segundo
cylindro batidor Q, e com movimento mais
rapido, que expelle as partes de madeira no
meio entre I e o cyli»dro-conductor IC do qual
são atiradas sobre a mesa rodeardes

Entre os cylindros G s o G3 é conduzida a
agua ou um outro liquido, por uni calmo re-
gador, sobre as hastes, que leva comsigo as
partes dissoluveis da cella vegetal das hastes
frescas para o vaso N, passando por cima do
grande tambor.

O tambor II é movido por uma roda dentada
O, assentada, sobre o eixo do mesmo, que re-
cebe seu movimento passo a passo ( d e peris
grinação) pelo systema de rodas dentadas P,
Dr, P2, P3, F.; o Ps.

Para conseguir esto movimento foram os
eixos das rodas P, P I , P2, 133, Pio P5 assenta-
dos em urna barra excentriea V,que commu-
rosa a manivella R do eixo motor com o pen.
dulo S, que, bambaleando, move o eixo da
jrande roda duitada O e o do tambor H.

•
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O eixo da primeira roda 13 , do systema
motor, fórraa ao mesmo tempo o eixo da ma-
nivela R, de forma que a roda 133 faz além
do movimento rotativo ao redor do seu pro-
prio eixo, ainda um movimento bambaleanto
em torno do eixo O.

Durante cada meia rotação da manivela R,
seria a roda O movida pela roda P3, por um
certo numero do dentes correspondente ao
systema da transmisstio, se não recebesse
ainda uma outra rotação em censequencia
movimento bambaleante da roda Ps.

Esta ultima tem legar tambssn, quando a
manivela R percorre a parte superior da sua
carreira e augmonta a rotação da roda O.

Quando, porém, a manivella R percorre a
parta superior da sua carreira, então produz
o batnbalear da roda Po uma rotação da, roda
O no sentido contrario á direcção da flecha,
por um numero do dentes correspondente ao
radio dobrado da manivela.

Si este for maior do que o numero do don-
toa pelos qua.es é movida a roda O, com cada
meia rotação da manivela, unicamente em
consequencia da transmissão, pelo systema
motor na direcção da flecha, então resultará
uma rotação no sentido entrado, pela dif-
'crença do numero dos dentes.

A roda O, o com ella ",o tambor II farão,
portanto, com cada rotação do manivella, pri-
meiramente um movimento maior para de,-
acto e um menor para traz, caminhando,
porém, finalmente para deante.

Este movimento de passo á passo (de pere-
grinação), que se póde obter da mesma fôrma,
substituindo as rodas collocadas entre P o
13 por uma corrente motora, communica o
tambor II, não somente a todos os cylindros
menores O GO G2, G3, G .3 , G o e G1, que com
elle encaixam, como tambem ás rodas denta-
das T, T I, U, U m . U2, U3, U i , e aos cylindr s
proparatorios E, Et e 13, I31•

Pelo movimento de vae-vem tem togar, orn
consequencia do conducto morto, entro
dentes e espaços das rodas d ,ntadas o as a,ca.-
nalladuras dos cylindros e de seus entre-
meios um retroceder e estender das fibras, e
com este trabalho, qua se repete com cada ro-
tação da manivela R, imita a machina per-
feitamente o trabalho á mão, porque assim
ella está tirando a casca tenaz da ramie das
fibras, em muitas pa,rticulas pequenas, dei-
xando estas completamente separadas.

Recebo se, pois. por este processo novo me-
canico a fibra da ramie completamente il-
lesa, contendo apenas a celta vegetal, dura e
indissoluvel, que devo ser extrahida por um
processo chimico.

Desenho n. 4

Machina para lavar

As fibras, sahindo da machina universaa
para desfibrar, possuem ainda uma parto da
celta vegetal dissolvida, que se extrahe com-
pletamente na machina para lavar.

Esta machina consiste de dous Ianques A e
13, nos quaes se acha um numero do caixas
moveis C.

• As mesmas sã,o feitas de tecidos do arame
com tampas o acham-se cullocadas em ambos
OS tanques, dentro de um caixilho. Estes
caixilhos são pendurados nos pendulos D, pio
se movem nos eixos E, colloeados na arma-
ção acima do tanque.

No meio, entro ambos os tanques á collo-
cala um eixo com a manivela F. no qual so
acha a roda motora e as manivells.s. que com-
municam o movimento, pela vara de tiro O,
aos pandulos mais proximas D.

Os tanques A e B anam-se ligados de fiama
que a agua entrando no tanque A corre polo
canal II, para o tInque 13, sa.hindo finalmente
pelo canal de esgoto I.

Mettern-se as fibras nas caixas C, fecham-se
as tampas e põe-se a machina em andamento
pelo que as caixas com as fibras recebem um
movimento ba.mbaleante dentro da agua cor-
rentç, ficando assim as fibras perfeitamente
lavadas.

O tanque A servo para lavar as fibras pre-
paradas, o o tanque B para lavar as fibras
ainda cruas, sahidas di maehina universal
para desfibrar.

Desenho n.

Machina do dater

Esta machina serve para bater e sacudir as
fibras humidas e secca.s. Por este processo
ficam as fibras divididas, estendidas o limpas.

A maehina consiste do dous eixos A e
Ai, postos em paralela, e em cada um deites
acham-se quatro azas B, 131 , 132, 133, e C,
Cl, C2, e C. Estas azas sio reguladas pelas
rodas dentadas D, de tal forma que as azas B,
Bi, 132 e 13 3 batem entre as azas C, C l , C2 e
C3. O movimento é produzido pelas rodas de
fricção E o Et, de tal forma que se póde re-
gular a velocidade das azas sem trocar as
rodas motoras.

A roda de fricção Et fica cerrada contra a
roda de fricção E, pelo peso F e alavancas G
e Gt. Aquelles dons cylindros do azas A e
At tosem uma coberta II, na qual se acham
duas valvulas e II, e um entremeio
Neste entremeio K são introduzidas as fibras
seguradas pela mão na extremidade e retira-
das para fazer intiaaluzir a outra extremi-
dade na machina: Os restallios embaixo da
machina para bater, entre os quaas ainda se
encontram muitas libras curtas, são restella-
dos á mão,

Produ:ção da ramie brota para o como:creio

Querendo-se obter as fibras apenas nas con-
dições, como elas apparecem actualmente no
cominarei°, o que, entretanto, não é recom-
mendavel, então sacode-se as mesmas, depois
de lavadas, em uma centrifuga, seccando-a3
ao ar livre ou em estadas espeeiaes, ou por
meio do unia machina automatica secca-
dora.

Depois de seceas, são as fibras arremessadas
e batidas na fnana supra descripta o assim
estão promptas para ser enviadas ao com-
morcio.

Essa material, assim bruto, presta-se para
fiações grossas, que 'tojo fabricam de
juta.

A ti:n de qualificar-se para outros misteres,
torna-se presiso fazer passal-o pelas prepara-
ções ordinarias das fabricas do liar.

Producção da ramie bem prepartak para
fk' '?o

E' muito racomme . )davel não fazer secar
as fibras da rama) o sim preparal-as imme-
diatamente depois de lavadas, centrifugadas
e batidas.

Este processo fornece fibras mais finas e a
preparação em si á muito simples, porque a
coita vegetal indissoluvel em agua, não es-
tando ainda secca, pôde com facilidade ser
extrahida.

O prosesso melhor é ferver as fibras, amar-
radas em sae,cos, em um t fraca dissolução de
hydrato do sodio e potassio, a que se ajunta
um pomo de sabão do sodio ou oleo, para
tingir de vermelho turco, até que a coita
vegetal for completamente dissolvida. Depois
de levadas na machina para lavar, centrifu-
gadas e seccadas, corno acima descripto,
são as fibras mettidas na machina para
batcr.

Assim tratadas, são citas aptas para as fia-
ções mais finas, tornam-se macias e possuem
um lustro de seda.

Para branquear as fibras, podem utilisar-
se do apparelho electrico ou empregar uma
solução atenuada do agua de chloro, do acido
sulfurico ou muriatico, ou permanganato de
potassio e vapores sulfurosos, ou tambrin olen
para tingir de vermelho turco, ou hydrato de
sodio,

Em geral branquea-so só depois do feita a
fiação ou o tecido.

Os caracteres constitutivos de minha in-
venção são:

1.0 Machina para cortar a ramie (ortiga
branca) e outras plintas textis, caracterisada
pelas facas dentadas, que cortam corno te-
souro, sem riamnifiear os pés vivazes das
plantas.— Desenho n. 1.

2.° As facas podem ser levantadas o abai-
xadas para a anum desejada, de 10 a 20 can-
timetros do chão.

3.0 Machina para desfolhar caracterisada
pelo desfolhatnento por pancadas com azas
moveis.—Desenho n. 2.

4.° Machina universal para desfibrar. Pro-
cesso da separação das fibras de plantas tex-
tis, caracterisado pela circumstancia de serem
as hastes frescas quebradas, rachadas, esma-
gadas e esfregadas por um systetna de cylin-
dros canellados no sentido contrario do um a
outro, cujo movimento é de passo a passo
(do peregrinação) para dente o para traz,
debaixo do uma affluencia constante de agua,
ou de outro liquido apropriado; processo este
assemelhado ao trabalho á mão, em cuja
consequoncia salseira levadas pelo liquido, as
particulas da casca e a parte dissoluvel da
cola vegetal.—Desenho n. 3.

5.° Um systema do cylindros para a ex-
ecução da processo descripto lio antecedente;
constando de alguns cylindros canelados ao
comprido, que sa acham collocados em semi-
circulo por cima de una tambor maior, igual-
mente canellado, o qual os move em com-
mum, pelo cancliamento, em rotação pro-
gressiva de passo a passo (de peregrinação)
para deanto e para traz, conjunctamente
com o encanamento de agua ou de outro li-
quido apropriado, na proximidade do mune
do tambor grande.

6.0 Um acto de execução do systema. de cy-
lindros, acima descriptio, para conseguir o
movimento do passo a passo (de peregrina-
ção) para deante o para traz do tambor II
por meio da roda O assentada sabre o ineárno
eixo, que recebo o seu impulso por uma ou-
tra roda Po a qual rocla um movimento ro-
tativo e corrente pela rodt P que COMUM-
nica com áquella, por um systema motor,
achando-se fixada no eixo da manivella. mo-
tora R, com a qual está circumgirando,sendo,
ao tne,smo tempo, forçada a bambalear ao re-
dor do eixo do tambor pela vara V que
prende tanto o eixo della como o da Inani-
valia.

7.° Machina para lavar as fibras do plantas,
caracterisada pelo systema de caixas de te-
cido do arame com tampas, que são movidas
dentro de agua, igualado ao trabalho á mão,
processo pelo qual as fibras sahom bem la-
vadasa—Desenho n. 4.

8.s alachina para bater e sacudir as fibras
do plantas. caraclerisada pelo emprago do
azas, que batem as fibras de dous lados, polo
que alias são divididas, estendidas e limpa-
das.—Desenho n. 5.

9. 0 Processo para obter a ramie crua, corno
a que vem da China para o commercio, ca-
racterisado pelo emprego de machinas, que
vens substituir o trabalho de mão, como são:
machinas para cortar, para de-folhar, para
desfibrar, para lavar e centrifugar, processo
este, que até hoje não foi empregado por
ninguem.

10. Processo para obter a ramie preparada,
caracterisado pela dissolução das portes in-
dissoluveis em agua, da colla vegetal, por
fervura em uma solução do sabão de sodio
ou de oleo para tingir do vermelho turco,
pela lavagem e desescação por centrifugo,
até agora não empregado por ninguem.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1891.—
Jules Góraud & Leelere.

ANNUNCIOS
Ilantto da Republica do

JUROS DE noeurs

De ordem do Sr. presidente. faço publico
que, do dia 16 do corrente, em daante, pagar-
se-ha na thesouraria deste banco o 6 trimes-
tre dos juros de bonus, correspondente ao pe-
riodo decorrido de 15 de julho ulti:r.o a 15
deste mez.

Rio de Janeiro, 13 de outubro do 1894. —
O chefe da contabilidade, J. G. Pecego Junior.
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